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HC projeta economia de quase
R$ 2,2 milhões com energia elétrica

Mulheres dedicam mais tempo nos
afazeres do lar do que os homens
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Sobe o número de pessoas que cuidam
de parentes em 2018, diz IBGE

Reforma da Previdência vai
equilibrar contas públicas,

diz Alcolumbre

Esporte
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Comercial
Compra:   3,93
Venda:       3,93

Turismo
Compra:   3,91
Venda:       4,14

Compra:   4,38
Venda:       4,38

Compra: 149,15
Venda:     180,32
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Alberto Otazú (E), Marcelo Felipe Silva (C) e Sandro Ferraris (D)

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

19º C

Sábado: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

30º C

20º C

Domingo: Sol e
aumento de nu-
vens de manhã.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite

25º C

18º C

Segunda: Chuvo-
so durante o dia. À
noite pode chuvis-
car e o céu ainda
fica nublado.

Brasil e Suíça
querem
ampliar

parcerias
O ministro das Relações

Exteriores do Brasil, Ernesto
Araújo, e o ministro do Exte-
rior da Confederação Suíça,
Ignazio Cassis, realizaram na
sexta-feira (25), no Palácio do
Itamaraty, em Brasília uma
reunião para intensificar
ações conjuntas visando dina-
mizar o comércio bilateral,
incentivar os investimentos
mútuos, impulsionar a trans-
ferência de tecnologia para o
Brasil e estabelecer a cola-
boração dos dois países no
combate à corrupção.

No final da reunião, os dois
ministros fizeram uma decla-
ração à imprensa ressaltando
os principais pontos da colabo-
ração entre os dois países. O
ministro Ernesto Araújo obser-
vou que o encontro deu conti-
nuidade aos diálogos iniciados
no Fórum Econômico Mundi-
al de Davos (Suíça). Ele citou
especificamente a cooperação
na área econômica.   Página 3

Cinquenta e quatro milhões
de brasileiros de 14 anos de
idade ou mais cuidaram de pa-
rentes moradores ou não no
domicílio, em 2018. Isso repre-
sentou uma taxa de realização
de cuidados de 31,8%, supe-
rando a detectada no ano an-
terior, de 31,5%.

O índice subiu para os ho-
mens de 25,6%, em 2017, para
26,1%, no ano passado, en-
quanto permaneceu estável de
um ano para outro entre as
mulheres (37%).

As informações constam da
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua
(PNADC), referente a outras
formas de trabalho, divulgada
na sexta-feira (26) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). De acordo
com a Organização Internaci-
onal do Trabalho (OIT), outras
formas de trabalho compreen-
dem afazeres domésticos, cui-
dados com pessoas, produção
para próprio consumo e traba-
lho voluntário.          Página 3
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Presidente do Senado, Davi Alcolumbre

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (DEM-AP),
disse  na sexta-feira (26) que o
Congresso Nacional vai aprovar

uma reforma da Previdência ca-
paz de equilibrar as contas pú-
blicas do país e gerar mais em-
prego e renda. 

“Há, sim, na reforma, pontos
em que há certa divergência en-
tre deputados e senadores. É na-
tural da democracia, vamos de-
bater. Nós vamos entregar para o
Brasil uma reforma que possa de
fato equilibrar as contas públicas
e dar tranquilidade jurídica para
o Brasil se desenvolver para ge-
rarmos emprego, gerar mais ren-
da para a população e darmos
para os brasileiros o que eles
esperam na classe política: em-
prego. É o que os brasileiros que-
rem e a reforma vai proporcio-
nar isso”, afirmou Alcolumbre.

Segundo Alcolumbre, o pre-
sidente Jair Bolsonaro espera que
a reforma saia do Congresso com
a força suficiente para provar que
o Brasil tem capacidade de ajus-
tar suas contas e de seguir um
novo caminho.               Página 4

GP Brasil Caixa de Atletismo abre o
IAAF Hammer Throw Challenge

O Grande Prêmio Brasil
Caixa de Atletismo abre o
IAAF World Challenge 2019,
circuito de nove competições
realizado nas Américas, na
Ásia e na Europa. Por isso, a
competição, que será disputa-
da no domingo (28), a partir
das 13:30, no Centro Nacio-
nal de Desenvolvimento do
Atletismo (CNDA), em Bra-
gança Paulista, é considerada
o principal torneio do esporte
na América Latina.

O GP Brasil abre, no en-
tanto, também o IAAF Ham-
mer Throw Challenge, circui-
to de nove competições, que
termina no Campeonato
Mundial de Doha, no Catar,

em outubro. A expectativa é
grande para a prova masculina do
lançamento do martelo, que terá
certamente um nível técnico
muito forte, já que reúne três
atletas top ten de 2018.

Entre os estrangeiros confir-
mados está o britânico Nick Mil-
ler, de 25 anos, que terminou a
temporada 2018 em terceiro lugar
no Ranking Mundial, com 80,26
m, marca obtida, na Austrália.

Outro confirmado é o húnga-
ro Bence Halász, de 21 anos, que
participa como o quarto coloca-
do no Ranking passado, com
79,90 m, e este ano ocupa o 10º
lugar na lista, com 76,26 m.

Já o bielorusso Pavel Ba-
reisha, de 28 anos, terminou a tem-

porada 2018 em 10º lugar, com
77,37 m. O seu melhor resultado
é de 78,60 m, obtido em 2016. No
ano passado, ficou em terceiro lu-
gar no GP Brasil, com 73,28 m.

Estão na lista de participantes
também o chileno Humberto Man-
silla e o argentino Joaquin Gomez.

O principal representante
brasileiro na prova será Allan da
Silva Wolski (Pinheiros-SP), que
lidera o Ranking Nacional, se-
gundo as estatísticas da CBAt,
com 73,51 m, alcançado em 19 de
abril, em Torrance, nos Estados
Unidos. Estão inscritos ainda os
brasileiros Luís Gustavo Aguiar da
Silva, Ralf Rei Airton de Oliveira
e Thiago Benedito da Silva.

O GP será transmitido ao vivo

pela Bandsports e pelo Facebook
da CBAt. Os interessados em as-
sistir ao meeting no estádio do
CNDA têm de trocar seus ingres-
sos por um quilo de alimento até
este sábado (27/4) no Bragança
Garden Shopping, das 10 às 22
horas. O shopping fica na Rodo-
via Alkindar Monteiro Junqueira,
s/n, km 53, bairro Campo Novo.
Os alimentos serão doados para
o Asilo São Vicente de Paulo.
Quem não conseguir retirar in-
gresso no Shopping pode pegar
na entrada do estádio (em troca
de 1 kg de alimento para doação).

A primeira prova será justa-
mente o lançamento do martelo
masculino, às 14 horas. O encer-
ramento do GP Brasil Caixa de

Atletismo está marcado para as
16:50, com a disputa dos 200
m masculino. Serão 17 provas,
incluindo duas de exibição para
atletas paralímpicos.

O Estádio do CNDA fica na
Estrada Municipal Antônio
Franco de Lima, s/n (acesso
pela Rodovia Alkindar Montei-
ro, km 50,5), bairro Campo
Novo. Ônibus sairão da Rua
Tupi, Centro de Bragança, a
partir das 12 horas, para o
CNDA (a frequência será de
acordo com a demanda de pas-
sageiros). 

Mais informações sobre a
competição no endereço abai-
xo: http://cbat.org.br/compe-
ticoes/gp_brasil/2019/

Kartismo: Alberto Otazú estreia
com pódio na F4 Akasp

Convidado para participar
da oitava etapa do campeonato
de F-4 da Akasp, o piloto Alber-
to Otazú teve um desempenho
extraordinário em sua estreia e
terminou na terceira posição,
mesmo sem ter experimentado
o Mega/Honda que usou, e ain-
da largando da última posição
do grid, no Kartódromo Granja
Viana, em Cotia (SP).

“Gostei bastante de ter par-
ticipado desta corrida. O 200º
pódio de minha carreira veio de
forma diferente e me deixou
feliz. Só tenho a agradecer a
oportunidade que o senhor San-
dro Ferraris me deu, e ao apoio

do Marcelo da Silva, organizador
da Akasp”, comentou Otazú.

O veterano kartista Sandro
Ferraris estava impossibilitado
de participar da prova do certa-
me que utiliza chassi Mega pró-
prio e motores Honda sorteados
e convidou Alberto Otazú para
substituí-lo. Como o regulamen-
to não permite treinos, o jovem
conheceu o equipamento duran-
te a corrida, pois também não
houve tomada de tempos e ele
teve que partir da última coloca-
ção, com largada em movimen-
to. Como o equilíbrio entre os
karts e motores é muito grande,
as ultrapassagens são bem difí-

ceis. Mesmo com todas estas di-
ficuldades Otazú foi passando um
a um os competidores, ficou a ape-
nas um décimo de segundo da vol-
ta mais rápida, e terminou em ter-
ceiro a 2s749 de Carlos Santana,
o vencedor, e próximo de Otávio
Lotfi, o segundo colocado.

Confira os seis primeiros na oi-
tava etapa da F-4 da AKSP: 1) Carlos
Santana, 36 voltas em 25min33s433;
2) Otávio Lotfi, a 1s224; 3) Alberto
Otazú, a 2s749; 4) Bruno Emilio, a
15s888; 5) André Pedrotti, a 18s463;
6) Arnaldo Biondo, a 20s402.

Alberto Cesar Otazú tem o
apoio de Autódromo Virtual de
São Paulo (AVSP), Rolley Ball,

Cardoso Funilaria e Pintura, Ba-
terias Tudor. O jovem apoia as

Desembolsos do BNDES
crescem 30% no primeiro

trimestre de 2019

Petrobras anuncia venda de
oito refinarias e rede de

postos no Uruguai

Brasil e Argentina miram
 em acordo com UE

O Conselho de Administra-
ção da Petrobras aprovou, na sex-
ta-feira (26), novas diretrizes para
a gestão de seus ativos. As novas
diretrizes incluem a venda de oito
refinarias, de uma rede de postos
no Uruguai e de parte da partici-
pação na Petrobras Distribuidora
(BR). As iniciativas, segundo nota
divulgada pela companhia, fazem
parte do Plano de Negócios e Ges-
tão 2020-2024, que tem previ-
são de aprovação e divulgação no

quarto trimestre deste ano. “As
novas diretrizes consideram a ven-
da de ativos com destaque para o
segmento de Refino e Distribuição,
incluindo a venda integral da PUD-
SA, rede de postos no Uruguai, oito
refinarias que totalizam capacida-
de de refino de 1,1 milhão de bar-
ris por dia, e a venda adicional de
participação na Petrobras Distribui-
dora (BR), permanecendo a Petro-
bras como acionista relevante”, des-
taca a nota.                      Página 4

ações da Associação Cruz Ver-
de e Direção para a Vida.
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HC projeta economia de quase
R$ 2,2 milhões com energia elétrica

Até o final de 2019, o Hos-
pital das Clínicas da Faculdade
de Medicina de Ribeirão Preto
da USP (HCFMRP-USP) deve
economizar cerca de R$ 2,2 mi-
lhões com a conta de energia
elétrica. Isso porque, desde ja-
neiro deste ano, a Instituição
deixou de comprar energia da
CPFL, no sistema cativo, e pas-
sou a comprar no mercado livre.
Em razão da mudança de forne-
cedor, a direção estima gerar
economia entre 18% a 25% so-
bre os R$ 8.811.602,95 gastos
em 2018.

No primeiro trimestre deste
ano, o Hospital economizou R$
406.419,95. Em janeiro, a con-
ta de energia foi de R$
665.560.73. Mas se não tivesse
havido a migração para o mer-
cado livre, o Hospital pagaria R$
808.127,29. Portanto, uma eco-
nomia de R$ 142.566,56.

Em fevereiro, a conta de
energia elétrica foi de R$
588.832,66. Sem a migração, o
valor seria de R$ 713.257,81, o
que gerou economia aos cofres
da Instituição de R$ 124.425,15
e em março, a conta foi de R$
601.081,81. Se não houvesse
migração, a conta seria de R$
740.510,05, gerando uma eco-

nomia de R$ 139.428,24.
A economia deverá ser mai-

or. Enquanto o contrato com o
novo fornecedor, no mercado
livre, prevê tarifa com reajuste
anual durante os quatro anos de
contrato, o custo da energia do
mercado cativo tem as variáveis
de preço em decorrência das dis-
tribuidoras de energia elétrica
praticarem bandeiras tarifárias,
estabelecidas pela ANEEL, que
são controladas pelas condições
de geração de energia elétrica.

Essa produção é facilitada
quando se tem um volume de
chuvas considerável que abaste-
ça os reservatórios das usinas
hidrelétricas, daí a tarifa é esta-
belecida como “bandeira verde”.
Em épocas de poucas chuvas, as
usinas hidrelétricas produzem
menos, obrigando as usinas ter-
moelétricas a produzirem mais
energia, através de combustão.

Por ser um procedimento
mais caro e mais prejudicial ao
meio ambiente, essa energia aca-
ba “saindo” mais cara, estabele-
cendo-se, portanto, a “bandeira
vermelha”. Portanto, quem está
no mercado cativo, está sujeito
a vários reajustes na conta de
energia, durante o ano.

Ainda, como há períodos do

ano em que as geradoras produ-
zem mais energia do que conse-
guem vender às distribuidoras, o
volume excedente é vendido no
mercado livre por preços meno-
res. É neste momento que a
compra deve ser feita e foi as-
sim que o Hospital fez, a partir
deste ano, após um estudo mi-
nucioso, que culminou com o
processo de migração para o
mercado livre.

“O ingresso do Hospital no
mercado livre foi exaustivamen-
te discutido com as áreas técni-
cas, com o suporte de empresas
especializadas no assunto. Con-
siderando o grau de complexi-
dade envolvido, sua implantação
levou cerca de dois anos, obten-
do o aval dos órgãos técnicos e
jurídicos do Estado. Abrimos a
licitação em julho do ano passa-
do para começarmos a receber
energia em janeiro de 2019”,
explicou o professor Benedito
Carlos Maciel, superintendente
do HCFMRP-USP.

“Pelo que observamos no
Estado, com exceção de algu-
mas empresas de economia mis-
ta, o hospital é a primeira insti-
tuição pública a ingressar no
mercado livre de energia. É uma
boa estratégia e vamos conseguir

uma economia substancial”, es-
clareceu.

Mercado livre
O mercado de energia está

dividido em livre e cativo. No
primeiro, também conhecido
como Ambiente de Contratação
Livre (ACL), os consumidores
compram energia diretamente
dos geradores com preço nego-
ciado entre as partes. Enquanto,
no mercado cativo, as tarifas são
definidas pela Aneel com base
em vários fatores, entre eles, as
tarifas por meio do sistema de
bandeiras: verde, amarela e ver-
melha que são utilizadas para in-
dicar alteração no preço.

Uma série de fatores expli-
ca o custo da energia mais baixo
no mercado livre do que no mer-
cado cativo. Em determinados
períodos do ano, as geradoras
produzem mais energia do que
conseguem vender às distribui-
doras. As distribuidoras (na re-
gião de Ribeirão Preto, a CPFL)
recebem por entregarem a ener-
gia ao consumidor. No nosso
caso, o produto – energia – está
sendo vendido por outra empre-
sa, denominada a Tradener
LTDA, que venceu a licitação por
ter o menor preço.

Governo de São Paulo lança diretrizes
para calendário escolar 2020

O Governador João Doria e
os Secretários de Estado da Edu-
cação e do Turismo, Rossieli
Soares e Vinicius Lummertz,
anunciaram, na sexta-feira (26)
o calendário escolar para 2020.
O evento também contou com a
presença do vice-presidente re-
gional da Undime (União dos
Dirigentes Municipais de Edu-
cação do Estado de São Paulo),
Celso Fernando Iversen.

A ideia é que, a partir do pró-
ximo ano, as escolas do Estado
tenham pausas no meio de cada
semestre que poderão ser unifi-
cadas aos cronogramas dos 645
municípios paulistas. A mudan-
ça foi possível por meio de par-
ceria entre a Undime e a Secre-
taria da Educação.

A novidade será a introdução
de recessos de uma semana ao

final do primeiro bimestre, no
mês de abril, e do terceiro bimes-
tre, em outubro. Assim, alunos e
professores terão pausas ao tér-
mino de todos os bimestres – ao
final do segundo e do quarto bi-
mestres, as férias estão mantidas.

“Estamos apresentando o
novo calendário com oito meses
de antecedência, logo, com tem-
po suficiente para os entendi-
mentos necessários até o início
do ano letivo de 2020”, afirmou
o Governador.

O próximo ano letivo come-
ça no dia 3 de fevereiro, com
encerramento previsto para 22
de dezembro. O objetivo é or-
ganizar o calendário e o plane-
jamento das atividades pedagó-
gicas, além de garantir que do-
centes que atuam nas redes es-
tadual e municipais consigam

conciliar os períodos de reces-
so escolar e férias.

Diferentemente de anos an-
teriores, a Secretaria e a Undi-
me optaram pelo início do ano
letivo em uma segunda-feira. O
objetivo é facilitar a organização
de famílias e equipes escolares
para o retorno às aulas.

A iniciativa do Governo Es-
tadual visa também garantir um
incremento no turismo do Esta-
do. Em dois novos períodos do
ano, abril e outubro, haverá de-
manda para viagens em família
e, no mês de julho, o período de
férias será mantido mesmo com
a redução de 30 pra 15 dias.

“Essa é uma reforma educa-
cional, mas ela traz benefícios
adicionais para a movimentação
turística dentro do Estado de São
Paulo. Ela barateia os preços do

turismo, pois tira a pressão de
julho. Baixa o preço, gera em-
pregos e impostos. Essa movi-
mentação abrange 15 milhões de
pessoas, aproximadamente”,
destacou Lummertz.

Com as interrupções estra-
tégicas no calendário, alunos e
professores ganham novo fôle-
go para manter o ritmo dos es-
tudos sem comprometer o cum-
primento dos 200 dias letivos
previstos na LDB (Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação).

“Esse períodos são importan-
tes para uma espécie de descom-
pressão. É bom para o professor,
que pode se reorganizar para
começar o segundo bimestre, e
também para o aluno, que, com
menos tempo contínuo fora da
escola, aumenta sua aprendiza-
gem”, destacou Rossieli.

Sistema de Controle Interno da
Unesp integrará processos de gestão
A Universidade Estadual

Paulista (Unesp) investe no Sis-
tema de Controle Interno (SCI),
que integrará todo o processo de
gestão, de forma estruturada,
para o enfrentamento de riscos,
além de fornecer segurança à
realização da missão, dos obje-
tivos e das metas institucionais.

No caso da Unesp, reitor,
vice-reitor, pró-reitores, asses-
sores-chefes, coordenadores,
diretores e vice-diretores de uni-
dades, coordenadores e vice-co-
ordenadores de campus experi-
mentais e unidades complemen-
tares são os responsáveis por de-
finir a filosofia de gerenciamen-
to de riscos, integridade, valores
éticos e o ambiente de controle.

“É importante que a univer-
sidade tenha controle interno
por duas razões. Primeiro, por-
que é uma exigência constituci-
onal. E a outra razão é uma opor-
tunidade de aperfeiçoamento da
gestão”, salienta o presidente do
Grupo de Trabalho para Aperfei-
çoamento do Controle Interno da
Unesp e servidor do Instituto de
Biociências (IB) da Unesp de

Rio Claro, Dirceu Martins.
“O controle interno não pode

ser o cumprimento de requisito
formal. Tem que fazer sentido para
instituição. O controle vem para
realmente trazer um retorno me-
lhor, gerar valor para administra-
ção”, ressalta o secretário Fede-
ral de Controle Interno da Contro-
ladoria Geral da União (CGU),
Antônio Carlos Bezerra Leonel.

“Uma das principais funções
é auxiliar, assessorar a institui-
ção, a alta direção a atingir os
seus objetivos. Isso, óbvio, com
métodos. Métodos que vão pre-
venir riscos”, avalia o diretor-
técnico de Divisão da Diretoria
Geral do Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo (TCESP),
Paulo Massaru Uesugi Sugiura.
“Mais do que um dever de qual-
quer órgão público prestar con-
tas e ser transparente, atende a
um direito do cidadão de ver
como está sendo aplicado os
seus recursos e, se estão sendo
bem aplicados”, completa.

Governança
De acordo com Antônio Car-

los Bezerra Leonel, o conceito
para a iniciativa advém do Ma-
nual de Governança Pública, edi-
tado em conjunto com a Casa
Civil, Ministério da Fazenda e
Ministério do Planejamento.

“Para a B3, os maiores desa-
fios na implementação dos con-
troles internos foi, realmente, a
mudança de cultura. Fazer com
que a instituição enxergasse a
importância dos sistemas de
controles internos, visse valor
agregado no que fazemos e nos
entendesse como uma área par-
ceira da área de negócios”, dis-
se o superintendente de Contro-
les Internos e Compliance da B3,
Rodrigo Soares Lopes.

“A B3 e a Unesp possuem em
comum o que diversas institui-
ções possuem em comum que
são os riscos, a materialização
dos riscos. Nós implementamos
sistemas de controles internos
para controlar risco”, acrescen-
ta. De acordo com Rodrigo So-
ares Lopes, o risco é comum a
qualquer tipo de organização
pública, privada, de capital aber-
to, capital fechado, com mais

governança ou menos governan-
ça, internacional ou brasileira.

Reunião
O primeiro encontro reali-

zado em São Paulo envolveu
a administração central da
Unesp, junto com diretores,
coordenadores executivos e
servidores  indicados para
atuarem no SCI nas 34 unidades
universitárias.

A reunião teve como objeti-
vos discutir a importância do
Controle Interno como instru-
mento para aperfeiçoamento
da gestão, esclarecer sobre a
exigência constitucional de
implantação nos órgãos públi-
cos, além de apresentar um
modelo de referência na implan-
tação de gestão de riscos e de
controles internos.

Toda a atividade foi coorde-
nada pelo Grupo de Trabalho
para Aperfeiçoamento do Con-
trole Interno e Escola Unesp de
Liderança e Gestão (EULG), que
também realizou treinamento
com os servidores indicados
para o Controle Interno.

Qualificação: Etecs se preparam
para implantação do Novotec

Um encontro na sede do
Centro Paula Souza (CPS) reu-
niu aproximadamente 70 direto-
res de Escolas Técnicas Estadu-
ais (Etecs) de diversas regiões
do Estado para discutir a im-
plantação do Novotec. O pro-
grama tem como objetivo im-
plantar as diretrizes do Novo
Ensino Médio no Estado, ofe-
recendo formação técnica e pro-
fissional nas Etecs e nas esco-
las da rede estadual.

“Um dos principais fatores
que determinam o sucesso do
aluno na escola é o trabalho da
direção. Com o nosso apoio e a
dedicação de vocês, tenho cer-
teza de que esse programa ser-
virá de referência para todo o
Brasil”, afirmou a secretária de
Desenvolvimento Econômico,
Patricia Ellen.

Diplomas
O Novotec prevê que o es-

tudante obtenha dois diplo-
mas ao final dos três anos de
curso: um pelo Ensino Mé-
dio e outro pelo Técnico.
Com cinco horas diárias de
aulas, atende uma demanda
de parte dos alunos que de-
seja estudar em um período
e estagiar em outro.

O Paula Souza já oferece a
opção do Ensino Técnico Inte-
grado ao Médio (Etim), cursado
em dois períodos. As aulas se-

rão ministradas em espaços exis-
tentes nas unidades do CPS e nas
escolas da Secretaria da Educa-
ção do Estado.

“Nossa equipe tem o desa-
fio no seu DNA e sabe os me-
lhores caminhos para expandir
o acesso ao ensino profissio-
nal, contribuindo para aprimo-
rar os índices de educação no
Estado”, ressaltou a diretora-
superintendente do CPS, Lau-
ra Laganá.

MÍDIAS 
A coluna [diária] de política do jornalista  CESAR NETO  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, no jornal “O DIA” [3º
diário mais antigo de São Paulo - SP - Brasil]. Na Internet desde

1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Bra-
sil. No Twitter  @CesarNetoReal 

.
C Â M A R A  ( S P ) 
Ainda que não rolar, ou começar e terminar [pela falta de ob-

jetos definidos] a CPI das Notícias Falsas - pedida pelo verea-
dor-presidente Tuma (PSDB), o advogado e professor de Direito
terá entrado pra história como quem deu a contribuição às futu-
ras legislações e punições.              

.

P R E F E I T U R A  ( S P )   
Uma pergunta tá no ar: quem pode ser candidato ou candidata

a vice-prefeito(a) de Bruno Covas (PSDB) em 2020 ? Caso o
PSDB, agora com Fernandão Alfredo [1º militante presidente
paulistano] mandando quase tudo, inclusive caso haja repetição

de candidatura ‘puro-sangue’ ?        
.
A S S E M B L E I A  ( S P )   
Após ter causado geral, o deputado Arthur “mamãe falei” (MBL

no DEM) diz que vai usar o plenário quanto vezes for preciso pra

acusar colegas que se deixam usar por lobistas que fazem doa-
ções pras campanhas eleitorais e depois cobram a conta via apro-
vação de projetos  

.
G O V E R N O  ( S P )
Focado no que faz, competindo com sua própria sombra, Do-

ria [dono paulista do PSDB e sócio preferencial do nacional a
caminho de dominar tudo] segue em plena campanha pra ser o
representante de centros e direitas, o que daria continuidade ao
governo Bolsonaro (PSL).   

.
C O N G R E S S O 
Com o chamado ‘centrão’ fazendo política do toma lá da cá

desde a Constituinte] já domina e vai aprovar as reformas Previ-
denciárias como bem entender. Pra isso, foi escalado o deputado

Samuel Moreira (PSDB), ex-presidente na Assembleia (SP) e
muito ao ex-governador Alckmin.    

.
P R E S I D Ê N C I A 
Uma das gozações sobre “Bolsonaro estar dormindo como o

‘inimigo’, seu vice Mourão” é de que logo-logo estarão cantando
a música - Século 20 - “você não soube me amar”. Enquanto isso,
o general FULANO Porta-Voz segue literalmente dando aula a
não poucos ‘jornalistas’ despreparados.        

.

P A R T I D O S 
Não haveria problema de ordem Ética [pessoal e profissio-

nal] caso jornalistas que produzem também pra multimídias [al-
gumas nada isentas] com viés político-ideológico-partidário que
aparelham órgãos públicos, pra dar moral a ‘entrevistas’ como

rolou com o condenado e preso Lula (PT).      
.
H I S T Ó R I A S
Nunca antes, no Brasil e no mundo, foi tão atemporal um

texto da literatura bíblica, registrado no livro assinado pelo

profeta Isaías: “... os MEUS PENSAMENTOS NÃO SÃO  os
pensamentos de vocês [MINHAS CRIATURAS], nem os seus
caminhos são OS MEUS CAMINHOS” [JUSTOS, PERFEI-
TOS E ETERNOS]. 

      . 

EDITOR
A coluna do jornalista  CESAR NETO  foi se tornando refe-

rência da liberdade possível. Está dirigente na Associação Pau-
lista de Imprensa e na Associação “Cronistas de Política de São
Paulo”. Recebeu  Medalha Anchieta   na Câmara paulistana

e  Colar de Honra ao Mérito   na Assembleia de São Paulo.      



Sobe o número de pessoas que cuidam
de parentes em 2018, diz IBGE
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Brasil e Suíça querem
ampliar parcerias

O ministro das Relações Exteriores do Brasil, Ernesto Araújo,
e o ministro do Exterior da Confederação Suíça, Ignazio Cassis,
realizaram na sexta-feira (25), no Palácio do Itamaraty, em Brasí-
lia uma reunião para intensificar ações conjuntas visando dinami-
zar o comércio bilateral, incentivar os investimentos mútuos, im-
pulsionar a transferência de tecnologia para o Brasil e estabelecer
a colaboração dos dois países no combate à corrupção.

No final da reunião, os dois ministros fizeram uma declaração à
imprensa ressaltando os principais pontos da colaboração entre os
dois países. O ministro Ernesto Araújo observou que o encontro deu
continuidade aos diálogos iniciados no Fórum Econômico Mundial
de Davos (Suíça). Ele citou especificamente a cooperação na área
econômica. Brasil e Suíça vão discutir, no segundo semestre, meca-
nismos para incentivar os investimentos suíços no Brasil. “Essa é uma
relação extremamente rica e produtiva”, disse Ernesto Araújo.

Segundo o chanceler brasileiro, no plano econômico, as par-
cerias garantem ao Brasil maior aperfeiçoamento regulatório para
atrair investimentos. “O Brasil tem muito a trabalhar com a Suíça,
país extremamente competitivo”. Ele acrescentou que, além do
crescimento dos investimentos bilaterais, o Brasil poderá avançar
em termos de “desregulamentação e crescimento econômico”.

O ministro Ernesto Araújo também ressaltou a cooperação
judicial entre os dois países. Segundo ele, a parceria poderá pro-
porcionar a “recuperação de ativos no combate à corrupção”.

O ministro do Exterior da Suíça, Ignazio Cassis, lembrou que
encontrou-se com o presidente Bolsonaro no Fórum de Davos,
ocasião em que as autoridades dos dois países iniciaram uma
negociação para fortalecer a parceria. “Há 10 anos o Brasil e a
Suíça vêm desenvolvendo uma parceria estratégica no âmbito
econômico e político. Para nós é essencial conhecer as orienta-
ções do governo do presidente Jair Bolsonaro e entender os ru-
mos que o país tomará. Foi baseado nas palavras do presidente
Bolsonaro em Davos que aceitei o convite de vir ao Brasil”.

Ignazio Cassis, que também exerce a função de conselheiro fede-
ral da Suíça, lembrou que a relação com o Brasil é bicentenária. “Acho
importante estar aqui no Brasil para comemorar esses 200 anos de
relação. O Brasil conta com um novo governo que deseja mudar as
coisas e por isso desejamos sucesso nessa empreitada”, finalizou.

Em 2018, a corrente de comércio Brasil-Suíça atingiu cerca
de US$ 3 bilhões. Os investimentos têm especial importância
nas relações econômico-comerciais. Mais de 600 empresas su-
íças mantêm operações no Brasil. (Agencia Brasil)

Ministro defende turísmo integrado
com países vizinhos do Mercosul

O ministro do Turismo, Marcelo Álvaro Antônio, que esta na
Argentina, para participar da 22ª Reunião de Ministros do Turismo
do Mercosul. No evento, realizado na província de Misiones, ele
afirmou que o objetivo brasileiro é o fortalecer roteiros integra-
dos com outros países, como é o caso da Rota dos Jesuítas.

“Vamos trabalhar nessa cooperação, de forma inteligente, para
que a gente consiga, sobretudo, trazer os viajantes mais distantes
para fazer rotas integradas, como a Rota dos Jesuítas, que será a
segunda maior do mundo, só atrás de Santiago de Compostella”,
no noroeste de Espanha, defendeu o ministro.

O roteiro, que abrange cidades no Brasil, Argentina, no Paraguai e
Uruguai, é baseado no percurso feito pelos padres jesuítas na América
do Sul. No chamado “Caminho das Missões”, inspirado no espanhol
Caminho de Santiago de Compostela, todo o trajeto será feito a pé e
poderá ser percorrido em aproximadamente um mês pelos turistas.

De acordo com informações do Ministério do Turismo, a Rota
internacional recebe atualmente 250 mil visitantes por ano. O con-
junto, remanescente dos Sete Povos das Missões Jesuíticas na Amé-
rica, conta um pouco da história da Companhia de Jesus, que tinha os
objetivos de doutrinar e catequizar a população indígena da região.

No Brasil, integram o roteiro turístico a Aldeia Guarani, o Museu
das Missões, a Cruz Missioneira, a Fazenda da Laje, a Fonte Missio-
neira, o Ponto de Memória Missioneira e o Pórtico com escrita em
guarani – CO YVY OGUERECO YARA, que significa “esta terra tem
dono”. Há ainda a Catedral Angelopolitana, de Santo Ângelo, e os Sí-
tios Arqueológicos de São João Batista, São Lourenço e São Nicolau.
As Ruínas de São Miguel das Missões, por exemplo, têm o título de
conjunto arqueológico mais importante do Brasil e também de patri-
mônio cultural da humanidade, concedido pela Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco).

De acordo com o ministro, a isenção de vistos para determi-
nados países também é fundamental para o setor do turismo.

“Os vistos validados entre os países é fundamental, princi-
palmente para os cruzeiros que margeiam a costa. Hoje, nós te-
mos nas relações exteriores, no Itamaraty, uma mente muito mais
aberta. Tanto que conseguimos isentar vistos para Estados Uni-
dos, Canadá, Japão e Austrália. Podem contar com o Brasil para
que a gente tenha produtos que consigam ser muito atrativos. O
mundo hoje busca atrativos naturais, e nós temos muito a ofere-
cer aqui na América do Sul. Queremos criar produtos que vão
atrair povos do mundo inteiro”, afirmou.

Na agenda do ministro está prevista para hoje uma reunião
com o ministro do Turismo da Argentina, Gustavo Santos, e a
assinatura da Declaração da 22ª Reunião de Ministros do Mer-
cosul. No fim da tarde, o ministro irá para São Miguel das Mis-
sões, no Rio Grande do Sul, para participar da abertura do 1º
Festival Internacional de Balonismo da cidade e do espetáculo
de Som e Luz. (Agencia Brasil)

Cinquenta e quatro milhões
de brasileiros de 14 anos de
idade ou mais cuidaram de pa-
rentes moradores ou não no
domicílio, em 2018. Isso re-
presentou uma taxa de realiza-
ção de cuidados de 31,8%,
superando a detectada no ano
anterior , de 31,5%.

O índice subiu para os ho-
mens de 25,6%, em 2017,
para 26,1%, no ano passado,
enquanto permaneceu estável
de um ano para outro entre as
mulheres (37%).

As informações constam da
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua
(PNADC), referente a outras
formas de trabalho, divulgada na
sexta-feira (26) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). De acordo com
a Organização Internacional do
Trabalho (OIT), outras formas de
trabalho compreendem afazeres
domésticos, cuidados com pes-
soas, produção para próprio con-
sumo e trabalho voluntário.

O Distrito Federal mostra a
menor diferença entre homens
e mulheres no cuidado com pes-
soas, da ordem de 6 pontos per-
centuais (27,1% dos homens e
33,1% das mulheres). “É o me-
nos desigual”, apontou Maria
Lúcia Vieira.

O estado que realizou mais
cuidados com  pessoas, morado-
ras ou não em seu domicílio, em
2018, foi o Amapá, onde 47,3%
das pessoas cuidam de algum
parente. Em contrapartida, o Rio
de Janeiro é o que apresenta
menor percentual: 27,5%. Se-
gundo a economista, são as mu-
lheres fluminenses que estão
puxando a taxa para baixo.

O maior percentual de pes-
soas que recebem cuidados é
observado para crianças de 6
a 14 anos de idade em todo o
Brasil: 50,1%. A gerente da

PNAD destacou que os cuida-
dos podem ser realizados para
mais de uma pessoa.

O maior percentual de ativi-
dade para os dois sexos foi re-
gistrado em monitorar ou fazer
companhia no domicílio: 91,6 %
das mulheres fazem companhia
dentro de casa para as crianças
contra 87,9% dos homens.
Quando se analisa os cuidados
pessoais, como dar banho, ves-
tir, o percentual de homens e
mulheres muda bastante: 85,6%
das mulheres cumprem a tarefa
de auxiliar nos cuidados pesso-
ais, contra 67% de homens.

Nas atividades educacionais,
foram apurados os percentuais
de 72% para as mulheres e
60,7% para os homens. Para ler,
jogar ou brincar, as taxas foram
77% para as mulheres e 63,7%
para os homens. Transportar ou
acompanhar para a escola ou
médico registraram 72,6% para
mulheres e 69,3% para homens.

Consumo próprio
A taxa de realização de pro-

dução para o próprio consumo
alcançou 7,7% no país em 2018
e vem crescendo desde 2016,
quando foi de 6,3%, passando
para 7,3% em 2017. O Piauí foi
o estado que registrou a maior
taxa (21,2%), em 2018, enquan-
to o Rio de Janeiro mostrou a
mais baixa (1,4%). Maria Lúcia
explicou que a maior parte da pro-
dução está relacionada à agrope-
cuária, que não é muito intensiva
no Rio de Janeiro. “É por isso
que esse percentual é baixo”.

O trabalho de produção para
o próprio consumo compreen-
de quatro conjuntos de ativida-
des: cultivo, pesca, caça e cria-
ção de animais; produção de car-
vão, corte ou coleta de lenha,
palha ou outro material; fabrica-
ção de calçados, roupas, móveis,
cerâmicas, alimentos ou outros

produtos; e construção de pré-
dio, cômodo, poço ou outras
obras de construção. Em 2018,
8,4% da população masculina se
dedicavam à produção para pró-
prio consumo, contra 7% de
mulheres, em nível nacional.

As taxas mais altas foram
observadas nas regiões Nordes-
te (10,9%) e Norte (10,2%),
embora a taxa tenha ficado abai-
xo da registrada em 2017
(11,1%). A avaliação por faixa
etária mostra que a produção
para o próprio consumo se ele-
va com a idade: entre os que es-
tão com 50 anos ou mais, a taxa
era de 11%, em 2018, contra
3,4% entre os jovens de 14 a 24
anos, e 7,2% entre 25 e 49 anos
de idade. A tendência foi perce-
bida em todas as regiões do país,
com o Nordeste e o Sul exibin-
do as maiores taxas para as pes-
soas com 50 anos ou mais de
idade (14,8% e 14,7%, respec-
tivamente).

Trabalho voluntário
Em relação ao trabalho vo-

luntário, que é feito sem remu-
neração em dinheiro e realizado
durante pelo menos uma hora na
semana de referência, com ob-
jetivo de produzir bens ou ser-
viços para terceiros, ou seja,
pessoas não parentes e não mo-
radoras no domicílio, a média
Brasil apurada em 2018 foi
4,3%, sendo 3,4% homens e 5%
mulheres. Trabalhos realizados
em organizações não governa-
mentais (ONGs), sindicatos e
congregações religiosas são
exemplos de trabalho voluntá-
rio. O quantitativo da popula-
ção dedicado a esse tipo de tra-
balho era de 7,3 milhões de pes-
soas, em 2017, e caiu para 7,2
milhões, em 2018.

“A gente acha que esse valor
(4,3%) é subestimado, porque as
pessoas não se percebem reali-

zando esse trabalho voluntário
como é definido pelas organiza-
ções internacionais”, afirmou a
economista. O número cresceu
em relação a 2016, quando foi
de 3,9%, mas se manteve está-
vel em relação a 2017 (4,4%).
Maria Lúcia esclareceu que em
números absolutos, o resultado
deve ser maior, porque a popu-
lação aumentou de 2017 para o
ano seguinte.

Por regiões, o Sul brasileiro
apresentou a taxa mais alta de
trabalho voluntário em 2018
(4,9%), seguida do Centro-Oes-
te, Norte e Sudeste (4,6% cada).
A taxa mais baixa coube à Região
Nordeste (3,1%). O estado que
faz mais trabalho voluntário é o
Amapá, com 5,8% da população.
O Amapá também apresenta o
maior percentual de mulheres
voluntárias do país (7%).

Já o Distrito Federal detém
a maior taxa de homens trabalha-
dores voluntários (4,8%), segui-
do do Amapá, com 4,6%, Em
contrapartida, em Alagoas so-
mente 1,3% da população reali-
za trabalho voluntário.

O voluntariado aumenta em
função da escolaridade. A pes-
quisa mostra que, entre as pes-
soas com ensino superior com-
pleto, 8% realizam trabalho volun-
tário no Brasil. Entre as pessoas
sem instrução ou com o ensino
fundamental completo, o percen-
tual reduz para 2,9%. Por grupos
de idade, as pessoas com 50 anos
ou mais exercem mais trabalhos
voluntários (5%), contra 2,6% na
faixa etária de 14 a 24 anos e
4,4% na faixa de 25 a 49 anos.

A análise pela frequência re-
vela que 48,4% das pessoas que
realizam trabalhos voluntários o
fazem por quatro ou mais vezes
por mês. Por horas, a média Bra-
sil em 2018 foi de 6,5 horas se-
manais dedicadas a atividades
voluntárias. (Agencia Brasil)

Confiança da construção fica
estável em abril, segundo FGV

O Índice de Confiança da
Construção, medido pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), ficou
estável em abril, permanecendo
em 82,5 pontos, em uma escala de
zero a 200 pontos. Em médias mó-
veis trimestrais, o indicador re-
cuou pelo segundo mês consecu-
tivo, ao cair 1 ponto em abril.

O Índice de Situação Atual, que
mede a confiança dos empresári-
os da construção no momento pre-
sente, subiu 1 ponto em abril, para
73 pontos, retornando ao nível de
outubro de 2018 (73, pontos).

Com relação ao Índice de Ex-
pectativas, que mede a confiança
nos próximos meses, caiu 1,1 pon-
to, passando para 92,4 pontos. O
Nível de Utilização da Capacidade
(Nuci) do setor avançou 0,9 ponto
percentual, para 66,2% em abril.

Segundo a pesquisadora da
FGV Ana Maria Castelo, a son-
dagem de abril reforça a percep-
ção de que o setor não está con-
seguindo deslanchar como se es-
perava, “refletindo um cenário
bastante incerto para o investimen-
to em 2019”. (Agencia Brasil)

Juros do cheque especial e rotativo
 do cartão sobem em março

Os clientes de instituições
financeiras que caíram no rota-
tivo do cartão de crédito ou usa-
ram cheque especial pagaram
juros mais caros em março de
2019, de acordo com dados do
Banco Central (BC), divulgados
na sexta-feira (26).

A taxa de juros do cheque
especial subiu 4,8 pontos per-
centuais, em relação a feverei-
ro, ao chegar em 322,7% ao ano,
em março. No ano, houve au-
mento de 10,1 pontos percentu-
ais na taxa de juros.

As regras do cheque especi-
al mudaram no ano passado. Os
clientes que utilizam mais de
15% do limite do cheque duran-
te 30 dias consecutivos passa-
ram a receber a oferta de um par-
celamento, com taxa de juros
menores que a do cheque espe-
cial definida pela instituição fi-
nanceira.

A taxa média do rotativo do
cartão de crédito subiu 4 pontos

percentuais em relação a feve-
reiro, chegando a 299,5% ao
ano, no mês passado. No ano,
houve aumento de 14,1 pontos
percentuais.

O rotativo é o crédito toma-
do pelo consumidor quando paga
menos que o valor integral da
fatura do cartão. O crédito rota-
tivo dura 30 dias. Após esse pra-
zo, as instituições financeiras
parcelam a dívida.

As taxas do cheque especial
e do rotativo do cartão são as
mais caras entre as modalidades
oferecidas pelos bancos. A do
crédito pessoal, por exemplo,
ficou em 123,7% ao ano em
março, com aumento de 1,2 pon-
to percentual na comparação
com o mês anterior. A taxa do
crédito consignado (com des-
conto em folha de pagamento)
chegou a 23,6% ao ano, com re-
dução de 0,5 ponto percentual
em relação a fevereiro.

A taxa média de juros para as

famílias subiu 0,6 ponto percen-
tual para 53,7% ao ano. A taxa
média das empresas permaneceu
em 19,8% ao ano.

O chefe adjunto do Departa-
mento de Estatísticas do BC,
Renato Baldini, destacou que o
crédito rotativo (do cartão e
cheque especial) deve ser evita-
do devido às taxas de juros mais
altas. “O aumento nas taxas de
juros está concentrado no cré-
dito rotativo”, disse.

Inadimplência
A inadimplência do crédito,

considerados atrasos acima de 90
dias, permaneceu em 4,7% para
pessoas físicas e em 2,8% para as
empresas. Os dados são do crédi-
to livre em que os bancos têm au-
tonomia para emprestar o dinhei-
ro captado no mercado.

No caso do crédito direcio-
nado (empréstimos com regras
definidas pelo governo, destina-
dos, basicamente, aos setores

habitacional, rural e de infraes-
trutura) os juros para as pessoas
físicas subiu 0,1 ponto percen-
tual para 7,6% ao ano. A taxa
cobrada das empresas permane-
ceu em 10% ao ano. A inadim-
plência das pessoas físicas su-
biu 0,1 ponto percentual para
1,8% e a das empresas passou de
1,8% em fevereiro para 2,1%,
em março.

O saldo de todas as opera-
ções de crédito do Sistema Fi-
nanceiro chegou a R$ 3,267 tri-
lhões, com alta de 0,7% no mês
e de 0,3%, no ano. Em relação a
tudo o que o país produz – o Pro-
duto Interno Bruto (PIB), o cré-
dito permaneceu em 47,1%.

Segundo Baldini, o crédito
segue tendência de recuperação
gradual, que vem sendo observa-
da desde o segundo semestre de
2017. “O crescimento do crédi-
to continua impulsionado pelo
crédito livre”, acrescentou.
(Agencia Brasil)

Brasil e Argentina miram
 em acordo com UE

Os ministros da Economia
de Brasil, Paulo Guedes, e da
Argentina, Nicolás Dujovne, se
reuniram  na sexta-feira (26) no
Rio de Janeiro para fechar ques-
tões bilaterais e, assim, abrir
caminho para o fechamento de
um acordo do Mercosul com a
União Europeia. Depois da reu-
nião, Guedes disse esperar que
os dois blocos econômicos
possam chegar a um acordo até
o final deste ano.

“Temos uma agenda comum
de negociações bilaterais. Es-
peramos que nos próximos 30
dias, nós cheguemos a um acor-
do nessas questões bilaterais.
Isso facilita muito nossas ne-
gociações conjuntas com a
União Europeia”, disse o mi-
nistro brasileiro. “Isso vai nos
permitir fechar um acordo
com os europeus que estamos

atrasados há décadas”.
Entre as questões negoci-

adas, dentro do Mercosul, es-
tão a ampliação da cobertura
e redução de valor da tarifa ex-
terna comum (TEC). “A tarifa
não pode ser um muro prote-
cionista para isolar o Merco-
sul da economia mundial. Pre-
cisa ser um veículo de integra-
ção”, disse o secretário de
Comércio Exterior brasileiro,
Marcos Troyjo.

Além do entendimento em
questões comerciais, os dois
países também buscam parce-
rias na área de infraestrutura,
segundo Guedes. O ministro
brasileiro disse ainda que o
Brasil está disposto a apoiar
todos os esforços argentinos
para estabilizar a economia do
país vizinho. “O ministro Ni-
colás e o presidente Macri [da

Argentina] têm todo o nosso
apoio”, disse Guedes.

Petrobras
Antes da reunião com Dujo-

vne, o ministro brasileiro disse
que o governo não pensa em pri-
vatizar a Petrobras. “Não tem
privatização agora da Petrobras.
Não foi isto o que o presidente
falou. Ele falou que pela pri-
meira vez está considerando”
declarou.

Segundo o ministro, o go-
verno quer quebrar o que ele
chama de monopólio duplo, no
refino, na produção de gás e nas
distribuidoras estatais.

“A Petrobras é uma grande
empresa brasileira. Ela foi ocu-
pada por gente que distorceu
as suas funções naturais. O
que nós vamos fazer é devol-
ver a Petrobras a sua atividade

cor, que é justamente a explo-
ração do petróleo. O resto, in-
clusive os monopólios, nós
queremos tirar”.

Guedes disse que vem con-
versando com governadores
para o que chama de choque de
energia barata. Este choque tem
um prazo máximo de 60 dias
para ser implementado, através
de medidas normativas. O mi-
nistro revelou que os governa-
dores de Rio de Janeiro e Espí-
rito Santo já aderiram à ideia e
que, no momento, mantém con-
versas com os governadores de
Minas Gerais e São Paulo.

“A ideia de você levar o gás
para as famílias brasileiras, pela
metade do preço e você rein-
dustrializar o gás em cima da
energia barata é algo extrema-
mente atraente para todos nós”,
declarou. (Agencia Brasil)



Mulheres dedicam mais tempo nos
afazeres do lar do que os homens

Nacional
Jornal O DIA SP

São Paulo, 27, 28 e 29 de abril de 2019Página 4

A Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contí-
nua (PNADC) referente a outras
formas de trabalho, divulgada na
sexta-feira (26), pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), revela que a
quantidade de horas dedicadas
pelos brasileiros para a reali-
zação de afazeres domésticos
e cuidados com pessoas é mai-
or entre as mulheres do que
entre os homens. A captação
das horas é feita junto, porque
essas tarefas ocorrem simulta-
neamente.

“Às vezes, a mulher está co-
zinhando e olhando o filho. Ou
o homem está fazendo alguma
coisa e estudando com o filho”,
explicou a economista Maria
Lúcia Vieira, gerente da PNAD.

A sondagem do IBGE revela
que as mulheres dedicam 21,3
horas semanais a essas duas ati-
vidades; entre os homens elas
caem para 10,9 horas semanais.
“Então, nas mulheres, é o do-
bro”, afirmou Maria Lúcia, à
Agência Brasil.

A PNADC abrange afazeres
domésticos, cuidados com pes-
soas, trabalho voluntário e pro-
dução para o próprio consumo,
categorias definidas como ou-
tras formas de trabalho pela Or-
ganização Internacional do Tra-
balho (OIT) durante conferência
internacional, em 2013.

Estados
O estado do Amapá e o Dis-

trito Federal são as unidades da

Federação que apresentam as
menores diferenças entre mu-
lheres e homens que realizam
afazeres domésticos no país: 6
pontos percentuais e 6,6 pontos
percentuais, respectivamente.

O Distrito Federal supera a
média nacional de 85,6% de pes-
soas que realizam afazeres do-
mésticos no próprio domicílio
ou em casa de parentes, alcan-
çando taxa de 91,9%. O DF é o
maior também no índice de
homens que cumprem afaze-
res domésticos, 88,3%, con-
tra média Brasil de 78,2%,
mas perde para o Mato Gros-
so do Sul na taxa de mulhe-
res que se dedicam a esse
t ipo de tarefas .  Enquanto
nesse estado, o índice apu-
rado em 2018 foi 95,4%, o
DF ocupou o segundo lugar ,
com 94,9%. A média Brasil para
o sexo feminino ficou em
92,2%.

Maria Lúcia Vieira disse
que o maior percentual regis-
trado no Distrito Federal está
relacionado com o grau de es-
colaridade, idade e renda.
“Quanto mais escolarizado,
mais afazeres domésticos faz.
E essa é uma região bastante
escolarizada”, disse.

A média Brasil foi 82,2%
para pessoas sem instrução,
84,6% para pessoas com ensino
fundamental completo, 88%
para ensino médio completo e
90% para curso superior com-
pleto. Na mesma classificação,
os números do DF atingiram

89,1%, 90,6%, 92,8% e 93,6%,
em 2018.

Faixa etária
A população que mais reali-

za afazeres domésticos está na
faixa etária de 25 a 49 anos de
idade, considerada bem inserida
no mercado de trabalho. Em 2018,
essa faixa etária apresentou taxa
de 89,4% no país. O número foi
bem elevado também para pesso-
as com 50 anos ou mais (86,2%),
caindo para o grupo de 14 a 24
anos de idade (76,4%).

Maria Lúcia disse que o tipo
de atividade realizada e a quanti-
dade de horas dedicadas ainda é
diferente entre os sexos. “O pa-
pel desempenhado e a quantida-
de de horas que a mulher e o
homem dedicam a essa ativida-
de de afazeres ainda são bastan-
te diferenciados. A gente vê que
atividades talvez mais trabalho-
sas, que são o fazer faxina, lavar
ou cozinhar, ainda estão muito
sob a responsabilidade da mu-
lher, assim como cuidar da cri-
ança e das necessidades básicas
dela de comer, de tomar banho
ou estudar. Esse papel ainda cabe
muito à mulher”.

Os homens preferem ativida-
des mais periféricas, segundo a
economista do IBGE. Entretan-
to, ela mostrou otimismo. “Eu
vejo melhora. Mas ainda há uma
diferença de papel”.

Taxa de realização
A pesquisa revela que a taxa

de realização de afazeres do-

mésticos no próprio domicílio
ou na casa de parente foi maior
em 2018 para as mulheres, tan-
to ocupadas (95%), como não
ocupadas (90%), do que para
homens ocupados (82,6%) e não
ocupados (70,7%). Maria Lúcia
observou que embora tenha di-
minuído a diferença nessa taxa
entre homens e mulheres, a in-
tensidade de horas dedicadas a
afazeres domésticos é diferen-
te. “As mulheres, mesmo as ocu-
padas, dedicam mais horas a afa-
zeres domésticos e cuidados do
que os homens ocupados”.

A economista do IBGE des-
tacou que enquanto os homens
são mais voltados para arrumar
domicílio e garagem, limpar o
jardim ou fazer pequenos repa-
ros, as mulheres se dedicam
mais a cozinhar, lavar louça, cui-
dar das roupas.

Preparar ou servir alimentos
teve taxa de 60,8% para os ho-
mens, em 2018, e 95,5% para as
mulheres. A gerente da PNAD
chamou a atenção para o fato de
que vem crescendo o percentu-
al de homens e de mulheres que
realizam afazeres domésticos.
Em 2016, eram 61,9% dos ho-
mens que faziam essas tarefas, e
em 2018, esse número subiu para
78,2%. Entre as mulheres, o ín-
dice apurado em 2016 era 89,8%
e passou para 92,2% na mesma
comparação. Os dois grupos por
sexo tiveram aumento, “princi-
palmente entre os homens, por-
que menos faziam”, disse Maria
Lúcia. (Agencia Brasil)

O presidente Jair Bolsona-
ro autorizou a realização de es-
tudos para a privatização dos
Correios. A informação foi
confirmada em publicação no
Twitter . Bolsonaro lembrou
ainda os casos e as suspeitas de
irregularidades que envolveram
a estatal.

“Demos OK para estudo da
privatização dos Correios. Te-
mos que rememorar para a po-
pulação o seu fundo de pensão.
A empresa foi o início do foco
de corrupção com o mensalão,
deflagrando o governo mais
corrupto da história. Com o
Foro de SP destruíram tudo
nome da Pátria Bolivariana”,
escreveu o presidente.

 Demos OK para estudo da
privatização dos Correios. Te-
mos que rememorar para a po-
pulação o seu fundo de pensão.
A empresa foi o início do foco
de corrupção com o mensalão,
deflagrando o governo mais
corrupto da história. Com o

Bolsonaro autoriza
estudo para privatização

dos Correios
Foro de SP destruíram tudo
nome da Pátria Bolivariana.

— Jair M. Bolsonaro (@ja-
irbolsonaro) 26 de abril de 2019

 Durante a campanha elei-
toral, Bolsonaro já sinalizava
que a empresa poderia ser pri-
vatizada devido aos prejuízos.

Com 356 anos de existên-
cia, a Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos é
subordinada hoje ao Ministé-
rio das Comunicações, Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação.
Após prejuízos registrados en-
tre 2103 e 2016, a estatal re-
gistrou lucro de R$ 161 mi-
lhões em 2018 e de R$ 667,3
milhões em 2017.

A recuperação financeira
ocorreu após lançamento de
ações da empresa como rene-
gociação de dívidas, revisão de
contratos, redução de custos
com pessoal, mudanças na rede
de atendimento e cobrança de
novas taxas. (Agencia Brasil)

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (DEM-AP),
disse  na sexta-feira (26) que o
Congresso Nacional vai aprovar
uma reforma da Previdência ca-
paz de equilibrar as contas pú-
blicas do país e gerar mais em-
prego e renda. 

“Há, sim, na reforma, pontos
em que há certa divergência en-
tre deputados e senadores. É na-
tural da democracia, vamos de-
bater. Nós vamos entregar para
o Brasil uma reforma que possa
de fato equilibrar as contas pú-
blicas e dar t ranquilidade jurídi-
ca para o Brasil se desenvolver
para gerarmos emprego, gerar
mais renda para a população e dar-
mos para os brasileiros o que eles
esperam na classe política: em-
prego. É o que os brasileiros que-
rem e a reforma vai proporcionar
isso”, afirmou  Alcolumbre.

Segundo Alcolumbre, o pre-
sidente Jair Bolsonaro espera
que a reforma saia do Congres-
so com a força suficiente para
provar que o Brasil tem capaci-
dade de ajustar suas contas e de

Reforma da Previdência vai
equilibrar contas públicas,

 diz Alcolumbre
seguir um novo caminho.
O senador lembrou que o presi-
dente tem dito que quem trata da
economia no seu governo é o
ministro Paulo Guedes. “Ele
tem humildade de falar isso
como presidente da República
para mostrar para a nação brasi-
leira, como líder da nossa nação,
que ele delegou essa atribuição
ao ministro da Economia, que
tem todo nosso respeito, nosso
reconhecimento e a nossa admi-
ração”, afirmou.

Câmara
Na quinta-feira (25), após

acordo de líderes, o presidente
da Câmara, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), anunciou os nomes 
dos deputados Marcelo Ramos
(PR-AM) para presidir a comis-
são especial que analisará a re-
forma da Previdência e Samuel
Moreira (PSDB-SP) para a re-
latoria do parecer. A comissão
especial foi instalada na quinta-
feira. A primeira sessão do co-
legiado será no dia 7 de maio.
(Agencia Brasil)

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) e o governo
britânico assinaram  na sex-
ta-feira (26), no Rio de Janei-
ro, acordo de cooperação em
finanças verdes, no âmbito
do Prosperity Fund, ou Fun-
do da Prosperidade, criado
pelo governo do Reino Uni-
do para promover o desen-
volvimento social e econô-
mico de países  parceiros ,
como o Brasil, além de es-
timular a concorrência e a
inovação nessas nações.

O embaixador do Reino
Unido no Brasil, Vijay Ranga-
rajan, disse que os investi-
mentos de impacto que são
percebidos no mundo todo
demonstram como os inves-
tidores estão considerando
atualmente fatores ambien-
tais, sociais e de governança
em suas decisões. Segundo
Rangarajan, o Reino Unido se
esforça para que o mercado
privado aloque recursos nes-
sas áreas.

“Iremos trabalhar em con-
junto com o Brasil para for-
talecer o mercado de finan-
ças verdes e facilitar transa-
ções e investimentos de in-
vestidores institucionais de
ambos os países.  Estamos
desenvolvendo um trabalho
com o BNDES para apoiar a
integração de elementos so-
cioambientais em processos
de investimento e políticas

BNDES e Reino Unido
vão cooperar na área

de finanças verdes
internas e engajar investido-
res institucionais no financi-
amento de infraestrutura sus-
tentável no país”,disse o em-
baixador. 

O presidente do BNDES,
Joaquim Levy, acredita que a
parceria contribuirá para a
instituição fortalecer sua go-
vernança socioambiental.

Em 2017, durante visita ao
Brasil do ministro da Fazen-
da do Reino Unido, Phillip
Hammond, foi lançada a Par-
cer ia  Bras i l -Reino  Unido
em Finanças Verdes, com-
promisso cujo objetivo era
p romover  o  c r e sc imen to
econômico sustentável  de
ambos os países. O BNDES
destaca na parceria bilateral
o apoio no desenvolvimento
da ferramenta para cálculo
das emissões de carbono evi-
tadas nos projetos apoiados
pelo banco com recursos do
Fundo Clima.

O Prosperi ty Fund tem
patrimônio estimado de 1,2
bilhão de euros, ou cerca de
R$ 6,1 bilhões. A expectativa
é investir no Brasil até 80 mi-
lhões de euros (em torno de
R$ 407,5 milhões) entre 2018
e 2022. De acordo com o em-
baixador do Reino Unido, o
foco do programa no Brasil
são as áreas de finanças ver-
des, comércio, energia, cida-
des inteligentes (mobilidade
urbana e água), saúde e edu-
cação.  (Agencia Brasil)

Decisão impede que réus na tragédia
de Mariana respondam por homicídio

A Justiça Federal decidiu que
os acusados de serem responsá-
veis pela tragédia de Mariana
(MG) não poderão ser julgados
por homicídio e por lesão cor-
poral. A ação movida em
2016 pelo Ministério Público
Federal (MPF) deve prosseguir
considerando apenas os crimes
ambientais de desabamento e de
inundação, que também são pre-
vistos no Código Penal. Fica
descartada a possibilidade de
júri popular, que só pode ocor-
rer quando são julgados crimes
contra a vida.

Na tragédia de Mariana,
ocorrida em novembro de 2015,
19 pessoas morreram após o
rompimento de uma barragem da
mineradora Samarco, joint-
venture da Vale e da anglo-aus-
traliana BHP Billiton. Nenhuma
prisão, nem de
caráter temporário, foi realiza-
da.

Em nota divulgada  na sexta-
feira (26), o MPF disse respei-
tar a determinação judicial, mas
lamentou que ela tenha sido to-
mada em um julgamento
de habeas corpus, pois tal ins-
trumento não se destinaria à aná-
lise de provas. O trancamento de
todo o processo para os crimes
de homicídio e de lesão corpo-
ral foi decidido de forma unâni-
me, na terça-feira (23), por três
desembargadores da 4ª Turma do
Tribunal Regional Federal da 1ª
Região (TRF-1).

A decisão foi tomada duran-
te o julgamento de dois pedidos
de habeas corpus apresentados
por Sérgio Consoli e Guilherme
Ferreira, executivos da BHP Bi-
lliton que figuram como réus. O
voto do relator Olindo Menezes
foi acompanhado pelos desem-
bargadores Cândido Artur Me-
deiros Ribeiro Filho e Néviton

Guedes. Eles entenderam que o
MPF narra na ação o crime de
inundação sem apontar elemen-
tos para configurar homicídio.

“As mortes e as lesões cor-
porais são descritas na denúncia
como resultado do crime de
inundação, crime de perigo co-
mum, ao reconhecer a peça que
o fato (ou a conduta) teve
caráter indeterminado e sem
destinatário específico, o que
desautoriza (tecnicamente) a
imputação autônoma de homicí-
dio (concurso formal), que im-
prescindiria da demonstração de
que o (suposto) crime de inun-
dar teve por objetivo final a mor-
te de determinado indivíduo”,
diz a decisão.

O MPF afirma que a acusa-
ção de homicídio tinha amplo
respaldo nas provas dos autos.
Em nota, a entidade afirma que
as mortes, assim como o desmo-
ronamento da barragem e a inun-
dação, foram previstas pelas mi-
neradoras, mas os riscos teriam
sido ignorados num contexto em
que preponderaram outros fato-
res, como aumento dos lucros.

“Todos os resultados - des-
moronamento, inundação, danos
socioambientais e mortes - fo-
ram cabalmente previstos pelas
empresas, tendo sido registra-
dos em relatórios e atas de reu-
niões, conforme inclusive pro-
va um documento em especial:
relatório interno da Samarco
previa, em caso de rompimento
da barragem, a possibilidade de
causação de até 20 mortes. Essa
previsão mostrou-se assustado-
ramente correta, já que 19 pes-
soas perderam a vida em decor-
rência do rompimento”, registra
o texto.

Réus
Após a conclusão das inves-

tigações em torno da tragédia, o
MPF denunciou, em 2016, 21
pessoas por inundação, desaba-
mento, lesão corporal e homi-
cídio com dolo eventual, que
ocorre quando se assume o ris-
co de matar sem se importar
com o resultado da conduta. Um
22º réu responde por emissão de
laudo enganoso. Trata-se do en-
genheiro da empresa VogBr, Sa-
muel Loures, que assinou docu-
mento garantindo a estabilidade
da barragem que se rompeu.

Entre os denunciados por
homicídio estavam o então pre-
sidente da mineradora Samarco,
Ricardo Vescovi, e o então dire-
tor-geral de Operações da em-
presa, Kleber Terra. Também
constavam os nomes de outros
três executivos da mineradora e
de 16 indicados da Vale e da BHP
Billiton para atuar na governan-
ça da mineradora ou no conse-
lho de administração.

A denúncia do MPF havia
sido aceita pelo juiz Jaques de
Queiroz Medeiros, da Vara Fe-
deral de Ponte Nova. Posterior-
mente, houve um desmembra-
mento que colocou em um pro-
cesso separado os cinco estran-
geiros - dois estadunidenses, um
australiano, um sul-africano e
um francês - que figuravam en-
tre os 21 denunciados. Eles in-
tegravam o conselho de adminis-
tração da Samarco indicados
pela BHP Billiton.

No fim do ano passado, o
TRF-1 já havia concedido
dois habeas corpus. Foi deter-
minado o trancamento de toda a
ação penal para José Carlos Mar-
tins, indicado da Vale no conse-
lho de administração da Samar-
co. Os desembargadores consi-
deraram que o fato de ele parti-
cipar de algumas reuniões admi-
nistrativas não seria suficiente

para estabelecer relação causal
para fins de aplicação do direito
penal.

“Não basta afirmar, de forma
genérica, sem evidência de cau-
salidade, física ou jurídica, que
o paciente, nas reuniões realiza-
das, assumiu o risco da produ-
ção do resultado, posto que ti-
nha o dever de agir para evitar o
rompimento da barragem”, diz a
decisão. Na ocasião, também foi
determinado o trancamento do
processo para o crime de homi-
cídio para o réu André Ferreira
Cardoso, representante da BHP
Billiton na governança da Samar-
co.

Interrupções
Com o fim do julgamento

dos habeas corpus, o processo
deve retomar a sua tramitação,
paralisada desde 15 de
outubro do ano passado pelo
juiz Jacques Queiroz Ferreira. O
magistrado optou pela suspen-
são para aguardar as decisões dos
desembargadores do TRF-1. “É
prudente que se suspenda a oiti-
va das testemunhas, visando evi-
tar a prática de atos processuais
inúteis”, escreveu o Jacques Fer-
reira na ocasião.

Essa não foi a única interrup-
ção do trâmite. Em 2017, o pro-
cesso ficou suspenso por mais
de quatro meses para verificar
alegações feitas pelas defesas de
Ricardo Vescovi e Kleber Terra.
Eles pediam a anulação da ação,
sob o argumento de que foram
usadas provas ilegais, como es-
cutas telefônicas que teriam sido
feitas fora do período determi-
nado judicialmente. Em novem-
bro de 2017, o juiz Jacques
Queiroz Ferreira considerou a
solicitação improcedente e de-
terminou a retomada do proces-
so. (Agencia Brasil)

Petrobras anuncia venda de oito
refinarias e rede de postos no Uruguai

O Conselho de Administra-
ção da Petrobras aprovou, na
sexta-feira (26), novas diretri-
zes para a gestão de seus ati-
vos. As novas diretrizes inclu-
em a venda de oito refinarias,
de uma rede de postos no Uru-
guai e de parte da participação
na Petrobras Distribuidora
(BR). As iniciativas, segundo
nota divulgada pela companhia,
fazem parte do Plano de Negó-
cios e Gestão 2020-2024, que
tem previsão de aprovação e
divulgação no quarto trimestre
deste ano.

“As novas diretrizes consi-
deram a venda de ativos com
destaque para o segmento de
Refino e Distribuição, incluin-
do a venda integral da PUDSA,
rede de postos no Uruguai,
oito refinarias que totalizam
capacidade de refino de 1,1
milhão de barris por dia, e a
venda adicional de participação
na Petrobras Distribuidora
(BR), permanecendo a Petro-
bras como acionista relevan-
te”, destaca a nota.

Serão vendidas a Refinaria
Abreu e Lima, a Unidade de In-

dustrialização do Xisto, as re-
finaria Landulpho Alves, Ga-
briel Passos, Presidente Getú-
lio Vargas, Alberto Pasqualini
e Isaac Sabbá, além da Lubrifi-
cantes e Derivados de Petróleo
do Nordeste (LUBNOR).

Segundo a Petrobras, a ven-
da das refinarias visa a à con-
centração em ativos de maior
rentabilidade e a dar mais com-
petitividade e transparência ao
segmento de refino no Brasil.

“No caso da BR Distribui-
dora, encontra-se em estudo a
realização de uma oferta públi-

ca secundária de ações. Atual-
mente, a participação da Petro-
bras no capital da BR Distribui-
dora é de 71%. As diretrizes
estão de acordo com os pila-
res estratégicos da companhia,
que têm como objetivo a ma-
ximização de valor para o aci-
onista, através do foco em ati-
vos em que a Petrobras é a
dona natural visando à melho-
ria da alocação do capital, au-
mento do retorno do capital
empregado e redução de seu
custo de capital”, conclui a es-
tatal. (Agencia Brasil)
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Ati-
vos e Passivos Circulantes e Não Circulante: 

-

Ativo Imobilizado: 

Patrimônio Social: -

Investimentos: -

Caixa e equivalentes de caixa:

2018 2017

182.675 182.215
-

2018 2017

 485.801 435.256
Adiantamentos: Imobilizado Líquido: 

   2018-R$ 2017-R$
 Custo de Depre-
Bens Aquisição ciação Líquido Líquido

329.556 (224.764) 104.791 127.181

Ativo 2018 2017
Circulante 668.581,01 620.091,87
Caixa e Equivalentes de Caixa 104,66 452,13

Créditos a Receber 668.476,35 619.639,74

Não Circulante 104.792,03 127.180,56
Realizável a Longo Prazo - -
Imobilizado 104.792,03 127.180,56

Total do Ativo 773.373,04 747.272,43

Passivo 2018 2017
Circulante 2.045.061,51 1.973.879,98
Exigível a Curto Prazo 2.045.061,51 1.973.879,98

Não Circulante - 5.732,51

Patrimônio Social (1.271.688,47) (1.232.340,06)

Total do Passivo 773.373,04 747.272,43

Balanço Patrimonial

Receitas Operacionais 2018 2017
Sem Restrição 8.492.115,71 7.983.366,41
Programa (Atividades) de Educação 

Custos e Despesas Operacionais (6.321.413,79) (5.511.618,00)
Com Programas (Atividades) 
Educação (6.321.413,79) (5.511.618,00)

Resultado Bruto 2.170.701,92 2.471.748,41
Despesas Operacionais (1.908.593,86) (2.027.842,56)
Administrativas (1.908.593,86) (2.027.842,56)

Resultado Financeiro (301.456,47) (323.236,30)

(39.348,41) 120.669,55

Demonstração do Resultado

Total
Patrimônio Superávit/ Patrimônio

social 
Saldos Finais em 31.12.2016 (1.362.023,41) 26.764,73 (1.353.009,61)

-
120.669,55

-
Saldos Finais em 31.12.2017 (1.362.023,41) 147.434,28 (1.232.340,06)

-
(39.348,41)

-
Saldos Finais em 31.12.2018 (1.232.340,06) 108.085,87 (1.271.688,47)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
em 31 de Dezembro de 2017 e 2016

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis
em 31 de Dezembro de 2018 e de 2017.

Contexto Operacional: Instituto de Educação Ofélia Fonseca

-

-

Apresenta-
ção das Demonstrações Contábeis: 

-

- Entidades sem Fins de Lucros

-

-

Principais Práticas Contábeis: Apuração do Superávit 

-

-

Instituto de Educação Ofélia Fonseca -

-

Antônio Sérgio Ferreira Brandão - Aluízio Soares dos Santos - 
Relatório do Auditor Independente

sobre as Demonstrações Contábeis
Aos associados do  Instituto de Educação Ofélia Fonseca. Opinião 

-

-

-

-

Base para Opinião 
-

-

Ênfase 

-

-

Outras informações que acompanham as demonstra-
ções contábeis e o relatório do Auditor 

-

-

Responsabilidades da administra-
ção e da governança pelas demonstrações contábeis 

-

-

-

-

-

-

Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis -

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Luiz Carlos Sales

Receitas Antecipadas: -

Empréstimos Bancários: 

Parcelamentos Tributários:
-

INSS Cota Patronal a Recolher: 

Imunidade Usufruída com Contribui-
ções Sociais em 2018 e 2017: 

-

-

-

Gratuidades: 

2018 2017

25.05% 23,30%
-

-

Adaptação as Novas 
Práticas Contábeis nos Exercícios de 2007 em diante: -

-

-

Instituto de Educação Ofelia Fonseca
Relatório da Administração

Prezados Senhores Instituto de Educação Ofelia Fonseca
-

À Diretoria.

1. Método Indireto 2018 2017
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 

Aumento (Diminuição) nos Ativos Circulantes (48.376,11) (90.684,10)

- -

Aumento (Diminuição) nos 
 Passivos Circulantes 65.448,96 (8.194,08)

- -

 (=) Caixa Líquido Gerado 
 pelas Atividades Operacionais 22.596,73 61.416,34
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento 

- -
- -

 (=) Caixa Líquido Consumido 
 pelas Atividades de Investimento (22.483,70) (33.618,50)
(=) Aumento/Redução das disponibilidades 113,03 27.797,84
Caixa e Equivalentes de Caixa 
 no Início do Período 
Caixa e Equivalentes de Caixa 
 no Fim do Período 
(=) Aumento/Redução Líquido de Caixa 
 e Equivalentes de Caixa 113,03 27.797,84

Descrição 2018 2017
Resultado Liquido do Exercicio (39.348,41) 120.669,55

Resultado Abrangente do Exercicio (39.348,41) 120.669,55

Em Reais 31/12/2018 31/12/2017
Receitas 5.621.173,41 6.086.956,96

Insumos Adquiridos de Terceiros 962.242,12 843.019,94

Valor Adicionado Bruto (1-2) 4.658.931,29 5.243.937,02
Retenções 44.872,29 39.624,97

Valor Adicionado Líquido 
 Produzido pela Entidade (3-4) 4.614.059,00 5.204.312,05
Valor Adicionado Recebido em Transferência - -

Valor Adicionado a Distribuir (5+6) 4.614.059,00 5.204.312,05
Distribuição do Valor Adicionado 4.653.407,41 5.083.642,50
Pessoal e Encargos 3.366.460,72 3.717.144,31

Remuneração de capitais de terceiros 1.083.381,60 1.192.829,50

Impostos, taxas e contribuições 203.565,09 173.668,69

Remunetação do Capital Próprio - -

DFC - Demonstrativo de Fluxo de Caixa
em 31 de Dezembro de 2018 e 2017

Demonstração do Resultado Abrangente

DVA - Demonstrativo do Valor Adicionado
em 31 de Dezembro de 2018 e 2017

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Dia Mundial da Propriedade Intelectual
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Ao comemorar  na sexta-fei-
ra (26) o Dia Mundial da Pro-
priedade Intelectual, o secretá-
rio de Direitos Autorais do Mi-
nistério da Cidadania, Maurício
Braga, disse que o tema deverá
ser incluído na grade curricular
dos institutos federais de ensi-
no do país. Segundo ele, um
acordo para viabilizar a inclusão
está em discussão nos ministé-
rios da Cidadania e da Educação.

A intenção é iniciar desde
cedo um trabalho de conscien-
tização entre jovens e futuros
profissionais. “É preciso educar
as novas gerações para que a ju-
ventude comece, desde já, co-
nhecendo o que é o direito au-
toral e quando o estão violando.
Quanto mais educarmos, menor
será a incidência de produtos ilí-
citos”, ressaltou o ministro, du-
rante evento realizado no minis-
tério para lembrar a data.

O direito autoral se refere às
criações artísticas e é voltado à

proteção de obras literárias, mu-
sicais, esculturas, fotografia e ou-
tros, garantindo ao autor a exclu-
sividade de exploração da obra,
inclusive na área econômica. Fa-
zer downloads ilegais de filmes,
séries e músicas são exemplos de
violação aos direitos autorais.

Ao unir dois temas para co-

memorar a data – Alcançar o
Ouro: propriedade intelectual e
esportes – o objetivo é explorar
a inovação, a criatividade e os
direitos em apoio ao desenvol-
vimento do esporte.

A propriedade intelectual é a
área do direito que se ocupa de pro-
duções intelectuais e vantagens a au-

tores ou proprietários. Nesse ramo,
estão inseridos os direitos autorais
e a propriedade intelectual.

O advogado Luciano Andrade
Pinheiro, representante da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB)
no evento, lembrou que o esporte
e a propriedade Intelectual se co-
nectam em áreas como a das ino-
vações tecnológicas, no direito de
arena do futebol e nas marcas de
eventos esportivos e de clubes.

Pinheiro citou que, por trás
da fabricação de um tênis, por
exemplo, há um grupo de pesqui-
sadores desenvolvendo tecnolo-
gia para esse tipo de esporte que,
por sua vez, será patenteada.

O mesmo ocorre com a ra-
quete para um jogo de tênis e
com produtos para a natação.

“Quando falamos em tecno-
logia, falamos em propriedade
intelectual, porque tem um gru-
po pensando e um grupo empre-
sarial explorando esses produ-
tos.” (Agencia Brasil)

Câmara aprova continuidade do
processo de impeachment de Crivella

A comissão processante de
impeachment da Câmara Muni-
cipal do Rio de Janeiro aprovou,
na sexta-feira (26), a continui-
dade do processo contra o pre-
feito Marcelo Crivella, acusado
de irregularidades em contratos
de publicidade em pontos de

ônibus e relógios de rua, que te-
riam dado prejuízo superior a R$
8 milhões.

Por 2 votos a 1, os vereado-
res decidiram que o processo
deve prosseguir.

Votaram pela continuidade
do processo os vereadores Wi-

llian Coelho (MDB) e Luiz Car-
los Ramos Filho (Podemos).
Votou contra o vereador Paulo
Messina (PRB), que deixou a
Secretaria da Casa Civil de
Crivella e reassumiu sua vaga
na Câmara de Vereadores
para reforçar a base de apoio

da prefeitura.
Agora a comissão dará sequ-

ência aos depoimentos e con-
tinua com as investigações
sobre existência de interesse
público na prorrogação do
contrato de publicidade.
(Agencia Brasil)

A quatro dias do fim do pra-
zo, cerca de 8,9 milhões de
brasileiros ainda não acertaram
as contas com o Leão. Até as
17h de sexta-feira (26), a Fe-
deral recebeu 21.654.366 de-
clarações do Imposto de Ren-
da Pessoa Física, equivalente a
71% do esperado para este ano.

O prazo para envio da de-
claração começou em 7 de
março e vai até as
23h59min59s desta terça-fei-
ra (30). A expectativa da Recei-
ta Federal é receber 30,5 mi-
lhões de declarações neste ano.

A declaração pode ser fei-
ta de três formas: pelo com-
putador, por celular ou tablet
ou por meio do Centro Virtu-
al de Atendimento (e-CAC).
Pelo computador, será utili-
zado o Programa Gerador da
Declaração - PGD IRPF2019,
disponível no site da Receita
Federal.

Também é possível fazer a
declaração com o uso de dis-
positivos móveis, como ta-
blets e smartphones, por meio
do aplicativo “Meu Imposto de
Renda”. O serviço também
está disponível no e-CAC no
site da Receita, com o uso de
certificado digital, e pode ser
feito pelo contribuinte ou seu
representante com procuração.

O contribuinte que tiver
apresentado a declaração refe-
rente ao exercício de 2018,
ano-calendário 2017, poderá
acessar a Declaração Pré-Pre-

A quatro dias do fim
do prazo, 71%

enviaram declaração
do Imposto de Renda

enchida no e-CAC, por meio
de certificado digital. Para
isso, é preciso que no momen-
to da importação do arquivo, a
fonte pagadora ou pessoas ju-
rídicas tenham enviado para a
Receita informações relativas
ao contribuinte referentes ao
exercício de 2019, ano-calen-
dário de 2018, por meio da
Declaração do Imposto sobre
a Renda Retido na Fonte
(Dirf), Declaração de Serviços
Médicos e de Saúde (Dmed),
ou a da Declaração de Informa-
ções sobre Atividades Imobi-
liárias (Dimob).

Segundo a Receita, o con-
tribuinte que fez doações, in-
clusive em favor de partidos
políticos e candidatos a cargos
eletivos, também poderá utili-
zar, além do Programa Gerador
da Declaração (PGD)
IRPF2019, o serviço “Meu
Imposto de Renda”.

Para a transmissão da De-
claração pelo PGD não é ne-
cessário instalar o programa de
transmissão Receitanet, uma
vez que essa funcionalidade
está integrada ao IRPF 2019.
Entretanto, continua sendo
possível a utilização do Recei-
tanet para a transmissão da de-
claração.

O serviço Meu Imposto de
Renda não pode ser usado em
tablets ou smartphones para
quem tenha recebido rendi-
mentos superiores a R$ 5 mi-
lhões. (Agencia Brasil)

Os desembolsos do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES)
somaram R$ 14,48 bilhões no
primeiro trimestre deste ano, o
que representa um aumento de
30% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2018. Os números fo-
ram divulgados na quinta-feira
(25) pela instituição.

O setor de infraestrutura re-
cebeu em torno de R$ 7 bilhões,
equivalentes a 48,1% dos recur-
sos totais, revelando um cresci-
mento de 71% nas liberações do
banco, influenciado por investi-
mentos em energia elétrica e
transportes, informou a assesso-
ria de imprensa do BNDES.

As liberações para o seg-
mento de micro, pequenas e
médias empresas (MPME) atin-
giram R$ 6,25 bilhões, ou
43,2% dos desembolsos totais
do banco, uma expansão de 3%
em comparação a igual período
do ano passado.

Para os setores de agropecu-
ária e indústria, houve desembol-
sos de, respectivamente, R$ 3,54
bilhões e R$ 2,59 bilhões, com
variações positivas de 30% e 51%.
O setor de comércio e serviços

Desembolsos do
BNDES crescem 30%
no primeiro trimestre

de 2019
recebeu recursos de R$ 1,39 bi-
lhão, representando uma queda
de 48% em comparação aos três
primeiros meses de 2018.

A análise por regiões mos-
tra que o maior volume de de-
sembolsos (R$ 4,39 bilhões) foi
destinado ao Sudeste, uma ex-
pansão de 2% em relação aos
três primeiros meses de 2018.
Para o Sul, as liberações atingi-
ram R$ 4,13 bilhões, um aumen-
to de 45% em comparação com
o ano passado. 

Para o Nordeste, houve um
crescimento de 63%, com R$
3,29 bilhões liberados. Para a
Região Norte, o aumento regis-
trado atingiu 225%, com R$
1,05 bilhão. O Centro-Oeste foi
a única região a mostrar queda
nas liberações do banco (-3%),
com desembolsos que somaram
R$ 1,6 bilhão.

De acordo com o balanço
operacional, tanto as consultas
como as aprovações de novos finan-
ciamentos pelo BNDES caíram 38%
e 41%, respectivamente, no primeiro
trimestre deste ano, em comparação
ao período janeiro/março do ano pas-
sado, com totais de R$ 9,9 bilhões e
R$ 8,34 bilhões. (Agencia Brasil)

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0013834-81.2011.8.26.0100 O MM. Juiz de Direito da 10ª 
Vara da Família e Sucessões, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr. Paulo Nimer Filho, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER à BIANCA TINOCO GUARDIA, Brasileira, CPF/MF n. 365.470.038-17, nascida em 22/01/1987, filha de João Oscar 
Rodrigues Guardiã e Maria Beatriz Tinoco Guardiã e ao sr. FREDERICO TINOCO GUARDIA, Brasileiro, CPF 370.907.118- 
62, nascido em 14.08.1988 em São Paulo - SP, filho de João Oscar Rodrigues Guardia e Maria Beatriz Tinoco Guardia, que 
lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum(Revisão) por parte de JOÃO OSCAR RODRIGUES GUARDIA, 
alegando em síntese, que nos autos da ação revisional de alimentos, o autor e os réus celebraram acordo em 05.03.2007, 
revisando os alimentos para o valor mensal de R$ 3.000,00, mediante depósito em conta bancária da alimentada B., 
sobreveio significativa mudança da situação financeira das requeridas que não mais necessitam de alimentos e revisão da 
obrigação alimentar para ao requerido F., o autor requer a diminuição da pensão alimentícia vigente, para a quantia 
equivalente a 1/3 do valor pago, exclusivamente ao requerido F.T.G.. Encontrando-se os réus em lugar incerto e não 
sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 20 
dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será 
considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 20 de fevereiro de 2019.                             [29,30] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1039877-36.2014.8.26.0002 EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 
DIAS.PROCESSO N° 1039877-36.2014.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, da 5ª Vara Cível, do Foro 
Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a).EURICO LEONEL PEIXOTO FILHO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a 
ESPOLIO DE PAULO FALLEIROS NASCIMENTO (na pessoa de Osvaldo Loechelt Nascimento), CPF 075.818.088-82, que lhe foi 
proposta uma ação de Procedimento Comum - Adjudicação Compulsória, por parte de Maria Aparecida do Nascimento,visando a 
declaração de domínio com a expedição de carta de adjudicação para registro imobiliário sobre o imóvel localizado no lote n° 19 
da quadra n° 08 possuiu as seguintes medidas e confrontações: 1 3,00m de frente para o Trecho da Rua C, igual metragem na 
linha dos fundos, por 20,60m da frente aos fundos em ambos os lados, encerrando a área de 258,00m2, confrontando, de quem 
da via olha para o imóvel, do lado direito com o lote n° 18, do lado esquerdo com o lote n° 20, e nos fundos com o lote n° 04, 
achando-se transcrito no Cartório dc Registro de Imóveis da 110 Circunscrição desta Comarca, nos termos da Averbação n° 
1.457.390, estando referido imóvel lançado para pagamento de impostos pela Prefeitura sob o n° 178.137.0034-0. Encontrando-se 
o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇAO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para 
que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a 
ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital,por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei.NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 10 de outubro de 2018.                      [29,30] 
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Nota 1- Contexto Operacional A Associação Alfasol (anteriormen-
te denominada Associação Alfabetização Solidária) foi constituída 
em dezesseis de novembro de 1998, como pessoa jurídica de direi-

-
ção por prazo indeterminado, sede e foro em São Paulo/SP. A Asso-
ciação tem por objeto promover ações de apoio à comunidade 
carente. Para tanto, tem como objetivo realizar as seguintes ativi-

-
tais e não governamentais, tanto nacionais, quanto internacionais 
e multilaterais, no sentido de criar instrumentos que viabilizem 
programas educacionais para a promoção da qualidade de vida 
das famílias de baixa renda, visando ao desenvolvimento susten-

trabalhos de coordenação e alfabetização de toda a comunidade 

que visem à geração de empregos e renda em nível rural e urbano. 

Fomentar formas alternativas de atendimento à infância e ao ado-
lescente, buscando a maximização de recursos humanos e mate-

-
gramas voltados aos grupos mais vulneráveis da população, 

de baixa renda por intermédio de programas sociais voltados ao 
seu autossustento. Fomentar estudos e pesquisas referentes a 

privado, físicas e jurídicas, nacionais, internacionais, bilaterais e 

aprendizado e aperfeiçoamento de pessoal em todos os níveis ne-

outras atividades institucionais necessárias ao cumprimento de 
seus objetivos, inclusive a realização e promoção de congressos, 

outros meios de divulgação e comunicação, dentro das necessida-
-

Desenvolver atividades institucionais que viabilizem a captação 
de recursos, inclusive promovendo campanhas de arrecadação de 
fundos pela venda de produtos ligados à divulgação das ativida-
des e das marcas e símbolos titulares, bem como seu licenciamen-

atividades e atos lícitos para a execução de seus objetivos, mesmo 
-
-

liberação. Nota 2- Apresentação Das Demonstrações Contábeis 
a) Apresentação das demonstrações contábeis: As principais 
políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstra-

aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo 
quando indicado de outra forma. O conjunto das Demonstrações 

ora apresentadas, comparativamente com as Demonstrações rela-

aprovadas para divulgação. b) Elaboração das demonstrações 
contábeis: As demonstrações contábeis foram preparadas confor-
me as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronun-

-
ciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
contábeis, e somente elas, as quais estão consistentes com as 
utilizadas pela administração na sua gestão. c) Base de mensu-
ração: As demonstrações contábeis foram preparadas conside-
rando o custo histórico como base de valor, que, no caso de ativos 

-

-
rados pelo valor justo por meio do resultado. . d) Moeda funcional 
e moeda de apresentação: 

para o valor mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
e) Estimativas contábeis: A preparação das demonstrações con-
tábeis de acordo com as normas brasileiras de contabilidade, exi-
gem que a Administração faça julgamentos, estimativas e premis-
sas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores 
reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados 
reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premis-
sas são revistos de uma maneira contínua. As revisões com rela-
ção a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que 
as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros 
afetados. f) Incertezas sobre premissas e estimativas: As infor-
mações sobre incertezas sobre premissas e estimativas que pos-

notas explicativas: 
explicativa 13 - A Associa-

negociação na qual a Associação se torna uma das partes das 

-

-
ciação e seja designado como tal no momento do reconhecimento 

meio do resultado se a Associação gerencia tais investimentos e 
toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores jus-
tos, de acordo com a gestão de riscos documentada e a estratégia 
de investimentos da Associação. Os custos da transação, após o 
reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado como incor-

resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças no valor justo 
desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício. -
timos e recebíveis: -

valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuí-
veis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis 
são medidos pelo custo amortizado utilizando do método dos juros 
efetivos, deduzidos de qualquer perda por redução ao valor recu-
perável. Os empréstimos e recebíveis compreendem caixa e equi-
valentes de caixa, recursos vinculados a projetos e adiantamentos 
a projetos. 

alteração no valor, e são utilizadas na gestão das obrigações de 

Aos Associados e Administradores da São 
Paulo/SP. Opinião: 
Associação Alfasol (“Associação“) que compreendem o balanço 

resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 

assim como o resumo das principais práticas contábeis e de-

contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 

data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 

Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 

independentes em relação à Associação de acordo com os prin-

Regina Célia Vasconcelos Esteves - Diretora Presidente  |  Edson Souza

-
sabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 

para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da admi-
nistração e da governança pelas demonstrações contábeis: 
A administração é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações contábeis, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade da Associação continuar ope-
rando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Associação ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Associação são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter seguran-

ça razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemen-
te se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas, não uma garantia de que a auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 

-
zoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 

realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais 

demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evi-

nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 

-

para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria
apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de ex-

utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e res-

sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil
-

ditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a

em relação à capacidade de continuidade operacional da Asso-
ciação. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respec-
tivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modi-

-

ou condições futuras podem levar a Associação a não mais se

responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos,
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações

& Conti - 

curto prazo. 
a projetos representam os saldos de bancos conta movimento e 

poderão ser utilizados em projetos para fazer frente a essas obri-
gações. A Associação reco-

na qual a Associação se torna uma parte das disposições contra-

quando tem suas obrigações contratuais liquidadas, canceladas 
ou no momento em que expirar. A Associação não opera com ins-

É avaliado pelo 
custo de aquisição. As depreciações são computadas pelo método 

-
nhecimento e mensuração: 
pelo custo histórico de aquisição, deduzido de depreciação acumu-
lada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment). O 
custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de 
um ativo. 
(apurados pela diferença entre os recursos advindos da alienação 
e o valor contábil do imobilizado), são reconhecidos em outras re-
ceitas / despesas operacionais no resultado. Depreciação: 
ativo imobilizado são depreciados pelo método linear no resultado 

data em que são instalados e estão disponíveis para uso. As vidas 

-

os valores residuais são revistos a cada encerramento de exercício 
e ajustados caso seja apropriado. i) Intangíveis Os ativos intangí-
veis compreendem softwares e marcas e patentes que são mensu-
rados pelo custo total de aquisição. A amortização foi calculada 

j) Redução 
ao valor recuperável: 
recebíveis): -

valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se 

após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de 
-
-

-
xos de caixa estimados descontados à taxa de juros efetiva origi-

-
tuição de provisão para redução ao valor recuperável. Ativos não 

-
sentados pelo ativo imobilizado. Os valores contábeis do ativo 
imobilizado são revistos a cada data de apresentação para apurar 

-
dicação, então o valor recuperável é determinado. Uma perda por 
redução ao valor recuperável é reconhecida caso o valor contábil 
do ativo exceda seu valor recuperável estimado. Perdas de valor 
são reconhecidas no resultado. Não houve indicação de perda no 
valor recuperável do ativo imobilizado na Associação em 

k) Estoques: Os estoques estão registrados ao 
custo de aquisição, que não excede o valor de mercado. O saldo é 
composto por material didático e de apoio necessários às ações 

l) 
Demais ativos circulantes: São demonstrados aos valores de cus-
to ou realização, incluindo, quando aplicáveis, os rendimentos 
auferidos. m) Provisões: Uma provisão é reconhecida se, em fun-
ção de um evento passado, a Associação tem uma obrigação legal 

e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar 
a obrigação. n) Demais passivos circulantes: São demonstrados 

pelos valores conhecidos ou exigíveis, acrescidos, quando aplicá-
veis, dos respectivos encargos e variações monetárias. o) Apura-
ção do resultado: 

-
-

tes das doações nem sempre coincidir com o período de execução 
dos projetos, é possível apresentar variações no reconhecimento 

usual nas Associaçõe p) Receitas: Doações: 
As receitas de doações são reconhecidas no resultado quando re-

Subvenções: As receitas obtidas com a celebração e a execução de 

as atividades e ações previstas no plano de trabalho são executa-
das, as receitas são apropriadas em conta de resultado própria. 

-

-
ceitas com trabalhos voluntários, incluindo os membros integran-
tes de órgãos da administração sendo mensuradas ao seu valor 
justo levando-se em consideração os montantes que a Associação 
haveria de pagar caso contratasse estes serviços em mercado si-
milar. As receitas com trabalhos voluntários são reconhecidas no 
resultado do exercício em contrapartida a despesas operacionais 

-

Nota 3- Caixa e Equivalentes de Caixa 
e Recursos Vinculados a Projetos 2018 2017
Bancos conta movimento

 

Os recursos mantidos em caixa e equivalentes de caixa são 
provenientes de doações captadas nas parcerias com institui-
ções privadas e pessoas físicas. Os recursos e repasses dos 

são apresentados na rubrica, recursos vinculados a projetos, 
que possuem utilização restrita e somente poderão ser utili-
zados em projetos para fazer frente as obrigações do contrato 

Nota 4- Adiantamentos a Projetos: -
fere-se a valores adiantados a terceiros para cumprimento 
dos objetivos sociais junto aos municípios brasileiros caren-

quais posteriormente prestarão contas por meio de documentos 
comprobatórios.

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Indireto

Demonstrações de resultados abrangentes

Demonstrações Contábeis do Exercício Findo em 31/12/2018 

ASSOCIAÇÃO ALFASOL

Nota 5- Imobilizado Custo Depreciação  acumulada 2018 2017

Obras em andamento -

Veículos

 Movimentação 2018 2017 2018
Saldo inicial Adições

-
Obras em andamento -

-
-
-
-

Veículos -

  de telecomunicação -
-
-

Depreciação

Veículos

  de telecomunicações

  Movimentação 2017 2016 2017
Saldo inicial Adições

-
Obras em andamento -

-
-
-
-

Veículos -

  de telecomunicação -
-
-

Depreciação

Veículos

  de telecomunicações

Nota 6- Obrigações Tributárias 2018 2017

Nota 7- Adiantamentos de Convênios: 

apropriados às receitas à medida que os gastos previstos são rea-

-

Nota 8- Outras Obrigações 2018 2017
Salários a pagar

Provisões para férias e encargos

Balanços Patrimoniais Nota 2018 2017
Ativo / Circulante

Adiantamentos a projetos

Outros créditos
Não Circulante
Imobilizado
Intangível
Total do Ativo

Balanços Patrimoniais Nota 2018 2017
Passivo / Circulante
Fornecedores
Obrigações tributárias

Outras obrigações 8
Patrimônio Líquido 9
Patrimônio social
Superávit acumulado
Total do Passivo e Patrimônio Líquido

Demonstrações das mutações 
 do patrimônio líquido

Patrimônio  
social

Superávit 
acumulado

 
exercício Total

Saldos em 31/12/2016
- -
- -

Saldos em 31/12/2017 -
- -
- -

Saldos em 31/12/2018 -

Demonstrações de resultados Nota 2018 2017
Receitas Ordinárias
Doações em numerários

Despesas Ordinárias
Destinações a projetos 11
Administrativas
Despesas com depreciação

Outras (despesas) receitas operacionais

2018 2017

Resultado abrangente total

2018 2017
Das atividades operacionais

Ajustes para:
Depreciação e amortização
Provisão para adiantamentos a projetos

(Aumento) diminuição nos ativos

Adiantamento a projetos

Outros ativos circulantes
Aumento (diminuição) nos passivos
Fornecedores

Outros passivos circulantes
Diminuição de caixa e equivalentes de caixa
Demonstração da variação 
 de caixa e equivalentes de caixa
 No início do exercício

Diminuição de caixa e equivalentes de caixa

Patrimônio Líquido: 
superávits apurados anualmente, desde a data da constituição 
da Associação, além de patrimônio social composto pelas doações 

por decisão da maioria absoluta de seus membros em Assembleia 

com funcionamento regular. 
Nota 10- Receitas Ordinárias 2018 2017

-
mento do objeto social da Associação. 
Nota 11- Destinações a Projetos 2018 2017

Pessoal
Projeto Unisol -

Aquisição e distribuição de material

Bolsas
Avaliação -
Devolução ao concedente
Outros

objetivos propostos da Associação, conforme nota explicativa nº 
1. Nas despesas com execução de projetos, estão representadas 
as ações sócio educativas nos municípios, que são, entre as
principais, bolsa, despesas com capacitação de alfabetizadores,
consultores, avaliação, merenda, despesas com distribuição de 
material didático e de apoio. 
Nota 12- Resultado Financeiras Líquido 2018 2017

Descontos obtidos -
Outros

Nota 13- Contingências: A Associação, no curso normal de
suas atividades, está sujeita a processos judiciais de natureza
tributária, trabalhista e cível. A Administração, apoiada na opi-
nião de seus assessores jurídicos e, quando aplicável, funda-

avalia a expectativa do desfecho dos processos em andamento
e determina a necessidade ou não de constituição de provisão

tem nenhum processo ativo com risco provável de perda, e des-
sa forma não existe nenhum valor em discussão. A Associação
é parte integrante de processos como polo passivo de natureza

de perspectiva de perda remota, assim como possui proces-

desfecho, de acordo com a acessória jurídica, é remota. Nota
14- Instrumentos Financeiros: Gerenciamento dos riscos

Risco de liquidez: A Associação adota a prática
de efetuar pagamentos em quase sua totalidade à vista em
função de sua capacidade de liquidez, negociando, dessa for-

seguinte. A seguir, estão os vencimentos contratuais de pas-

31/12/2018 Valor 2 meses 2-12
contábil ou menos meses

Fornecedores -
Outras obrigações

31/12/2017 Valor 2 meses 2-12
contábil ou menos meses

Fornecedores -
Outras obrigações

Risco de taxa de juros: Na data das demonstrações contábeis, 

Associação era: 
Valor contábil

Instrumentos de taxa variável 2018 2017

taxa variável: A administração considera que as variáveis de ris-

-

de taxa variável. Nota 15- Renúncia Fiscal: 

de lucros, a Associação apresenta a seguir a relação dos tributos 

as receitas próprias.

Edital de Intimação - Prazo de 20 dias. Processo 0001046-54.2019.8.26.0100. A Dra. Tatiana Federighi Saba,
Juíza de Direito da 6ª Vara Cível do Fórum Central/SP, na forma da Lei, etc... Faz Saber a Ponto Business
Network Ltda - ME CNPJ: 04.214.366/0001-14 (na pessoa de seu representante legal), que Telefônica Brasil
S/A CNPJ: 02.558.157/0001-62 ajuizou Ação de Cobrança pelo Procedimento Comum, sendo julgada
procedente e condenando-a ao pagamento da quantia de R$ 1.271.028,38 (Dezembro/2018), ora em fase
de Cumprimento de Sentença. Estando a executada em lugar ignorado, foi deferida a intimação por edital,
para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, pague o débito atualizado ou apresente bens a penhora,
sob pena de ser acrescido de multa de 10% e honorários sucumbenciais de 10% (Art. 523 § 1º e 3º do NCPC),
quando serão penhorados bens para garantia da execução, podendo no prazo de 15 dias, oferecer impugnação.
Será o presente edital, afixado e publicado na forma da Lei. São Paulo, 18/02/2019. 26 e 27/04

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1018715-79.2014.8.26.0100. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 35ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Gustavo Henrique
Bretas Marzagão, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Guedes Equipamentos Ltda., CNPJ 05.504.982.0001-
72, na pessoa de seu representante legal, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum, por
parte do Brasil Máquinas e Equipamentos Pesados S.A, objetivando a cobrança de R$ 336.376,08
(fevereiro/2014), a ser atualizada, decorrente do descumprimento, pela Ré, do Contrato de Prestação de
Serviços de Agenciamento Comercial e Pós Venda, firmado em 1/1/2009. Encontrando-se a ré em lugar
incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta
e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta.
Não sendo contestada a ação, a ré será considerada revel, caso em que será nomeado curador especial.
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta
cidade de São Paulo, aos 04 de abril de 2019. 26 e 27.04

Leo Madeiras Máquinas & Ferragens S.A | CNPJ/MF nº 61.069.373/0001-03 | NIRE 35.300.488.77-6
Extrato da Ata de RCA realizada no dia 02/04/2019.

Aos 02/04/2019, 14h, na Rua Bartolomeu Paes 136, Vila Anastácio, em SP/SP. Convocação e Presença: totalidade. Mesa: 
Presidente, Helio Seibel e Secretário, Emilio Janner Romualdo. Deliberações: (i) Renúncia do Diretor Comercial Sr. José Augusto 
Jannarelli Urquiza, CPF nº 152.989.088-88; (ii) Para ocupar o cargo de Diretor Comercial, elegem o Sr. Nicolai Sampaio Mariano, 
CPF/MF nº 053.361.276-47, para compor a diretoria até a data de 03/11/2019; (iii)

se a um novo mandato de 01 ano, contemplando o período de 04/11/2018 até 03/11/2019; (iv)
membros da Diretoria, com mandato até 03/11/2019: (a) Diretora Geral: Andrea Laserna Seibel, CPF/MF nº 140.725.018-32; 
(b) Diretor Administrativo e Financeiro: Emilio Janner Romualdo, CPF/MF nº 871.597.676-91 e (c) Diretor Comercial: Nicolai 
Sampaio Mariano, CPF/MF nº 053.361.276-47. O mandato dos Diretores se encerrará em 03/11/2019. Nada mais. 
02/04/2019. JUCESP nº 214.759/19-2, em 17/04/2019, Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Cyrela Paraná Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ/MF nº 07.965.232/0001-23 - NIRE 35.220.627.991

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Data, hora e local. 24.04.2019, 10 hs., na sede social, Rua do Rócio, 109, 3º andar, Sala 01 - Parte, São Paulo/SP. Pre-
sença. Totalidade do capital social. Mesa. Presidente: Miguel Maia Mickelberg, Secretária: Sandra Esthy Attié Pet-
zenbaum. Deliberações aprovadas. 1. Redução do capital social em R$ 1.540.000,00, considerados excessivos 
em relação ao objeto, com o cancelamento de 1.540.000 quotas, com valor nominal de R$ 1,00 cada uma, todas de 
propriedade da sócia Cyrela Montblanc Empreendimentos Imobiliários S.A., a qual receberá, com a anuência da sócia 
Cybra de Investimento Imobiliário Ltda., o valor da redução em moeda corrente do país, a título de restituição do va-
lor das quotas canceladas. 2. Passando o capital social de R$ 46.203.080,00 para R$ 44.663.080,00, dividido em 
44.663.080 quotas. 3. Autorizar os administradores a assinar os documentos necessários. Encerramento. Nada mais. 
São Paulo, 24.04.2019. Sócios: Cyrela Montblanc Empreendimentos Imobiliários S.A., Cybra de Investi-
mento Imobiliário Ltda., ambas por Miguel Maia Mickelberg, Sandra Esthy Attié Petzenbaum. 

Cyrela Urbanismo 5 – Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ/MF nº 18.542.122/0001-75 - NIRE 35.227.710.214

Extrato da Ata de Reunião de Sócios 
Data, hora e local. 24.04.2019, às 10hs, na sede, Rua do Rócio, 109, 3º andar, Sala 01, Parte, São Paulo/SP. Presença. 
Totalidade do capital social. Mesa. Presidente: Miguel Maia Mickelberg, Secretária: Sandra Esthy Attié Petzenbaum. De-
liberações Aprovadas. a. Redução do capital social em R$ 1.413.781,00, sendo R$ 243.781,00 direcionados a absor-
ção de prejuízos e R$ 1.170.000,00 por serem considerados excessivos, mediante o cancelamento de 1.413.781 quotas, 
com valor nominal de R$ 1,00 cada uma, todas da sócia Cyrela Brazil Realty S.A. Empreendimentos e Participa-
ções, a qual receberá, com a anuência da sócia Cybra de Investimento Imobiliário Ltda., em moeda corrente do 
país, o valor das quotas canceladas a título de capital excessivo. b. O Capital Social passará de R$ 2.705.100,00 para R$ 
1.291.319,00, dividido em 1.291.319 quotas. c. Autorizar os administradores a assinar os documentos necessários. En-
cerramento. Nada mais. São Paulo, 24.04.2019. Sócios: Cyrela Brazil Realty S.A. Empreendimentos e Participações, Cy-
bra de Investimento Imobiliário Ltda., ambas por Miguel Maia Mickelberg, Sandra Esthy Attié Petzenbaum.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DAS PARTES E DE TERCEIROS INTERESSADOS, NOS TERMOS DO ARTIGO 7º, § 2º, DA LEI  
Nº 11.101/2005 - RECUPERAÇÃO JUDICIAL DE A2 SERVIÇOS TERCEIRIZADOS LTDA. - EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL - PROCESSO 
Nº 1051505-77.2018.8.26.0100. O MM. Juiz de Direito da 1ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais do Foro Central da Comarca 
da Capital do Estado de São Paulo, Dr. Tiago Henriques Papaterra Limongi. FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele 
tiverem conhecimento que, na forma do caput do artigo 7º da Lei nº 11.101/2005, foram analisadas pela Administradora Judicial todas as 
divergências e habilitações de crédito apresentadas tempestivamente pelos credores e que os valores dos créditos atribuídos a cada credor 
seguem consolidados na relação abaixo: CLASSE TRABALHISTA: Alan Marques Dos Santos: R$ 7.169,81 - Cicera Rogeria Cruz Silva:  
R$ 8.537,78 - Daniel da Cruz Lopes: R$ 6.000,00 - Elielza Pereira Dos Santos: R$ 10.018,43 - Elizeu Silva De Jesus: R$ 4.493,30 - Erick 
Silva Lira: R$ 7.217,50 - Francisca Francineide De Oliveira: R$ 8.893,91 - Jadilson Ferreira De Matos: R$ 5.000,00 - Jaqueline Barros Da 
Silva Souza: R$ 50.000,00 - Jean Carlos Pereira: R$ 18.457,46 - Jean Carlos Pereira: R$ 18.457,46 - João Pereira Da Silva: R$ 6.597,31 
- Jose Valberto Fonseca Alves: R$ 61.475,00 - Josefa Jéssica de Melo Silva: R$ 3.000,00 - Leandro Da Costa Ramos: R$ 17.614,35 - Lelo 
Sérgio Pocadagua: R$ 37.490,00 - Luciano Ribeiro da Silva: R$ 8.204,01 - Lucineide Maria da Conceição: R$ 6.000,00 - Marcia Candida 
Alves: R$ 36.000,00 - Maria Graciane Soares Brandao: R$ 12.634,00 - Natália Da Silva: R$ 36.000,00 - Ramiro Bortolucci: R$ 40.000,00 
- Thiago Dos Santos Cavalcante: R$ 10.847,10 - Vicente Barreto Dos Santos: R$ 8.594,52 - Wanderson Roberto de Quadro: R$ 7.000,00 - 
Williams Silva Guimarães: R$ 5.162,50 - CLASSE QUIROGRAFÁRIA: Banco Santander: R$ 351.000,00 - Banco Caixa Econômica Federal: 
R$ 302.767,64 - Banco Itaú: R$ 481.933,90 - Sodexo: R$ 74.291,45 - Unidas Locação: R$ 50.000,00 - Companhia Brasileira de Distribuição: 
R$ 3.003,39 - Connex Serviços Contábeis: R$ 26.000,00 - Banco Itaucard S.A - C. Cred. Empresa: R$ 14.825,47 - Procprint Tecnologia da 
Informação Ltda: R$ 651,30 - CLASSE ME/EPP: TKS Radiocomunição Ltda Me: R$ 995,00 - TOTAL GERAL: R$ 1.746.332,59. Nos termos 
do artigo 8º da Lei nº 11.101/2005, no prazo de 10 (dez) dias, a contar da publicação deste Edital, qualquer credor, a devedora ou seus sócios 
e o Ministério Público poderão apresentar ao Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da 1ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais 
do Foro Central da Comarca da Capital do Estado de São Paulo impugnação contra a Relação de Credores apresentada, apontando a 

§ 2º do artigo 7º da Lei nº 11.101/2005, qualquer credor, a devedora ou seus sócios e o Ministério Público poderão ter acesso, em horário 
comercial, aos documentos que fundamentaram a apreciação das divergências e habilitações de crédito, nas dependências do escritório da 
Administradora Judicial, situado na Alameda Joaquim Eugênio de Lima nº 187, 3º andar, Jardim Paulista, São Paulo/SP, CEP: 01401-000, 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DAS PARTES E DE TERCEIROS INTERESSADOS
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O presidente da comissão
especial que vai analisar o mé-
rito da Proposta de Emenda à
Constituição da reforma da
Previdência (PEC 6/19) na
Câmara, deputado Marcelo
Ramos (PR-AM), avalia que
alguns pontos do texto envia-
do pelo governo federal são
“quase natimortos”.

Segundo ele, os partidos
do Centro são contrários a
mudanças nas regras atuais do
Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC) e da aposenta-
doria rural e a criação de um
regime de capitalização. Na
avaliação de Ramos, esses
três itens “não têm nenhuma
condição política de serem
superados”.

Em entrevista na manhã de
sexta-feira (26) ao programa
Revista Brasil, da Rádio Na-
cional , o parlamentar também

elencou outros temas que de-
vem ser objeto de polêmica na
comissão especial.

“A questão dos professo-
res, que a idade mínima das
professoras aumenta em dez
anos sem nenhuma regra de
transição. Isso também é uma
mudança muito dura que pre-
cisa ser revista. E o que será
objeto de muita polêmica é, se
as regras forem aprovadas,
para o regime próprio dos ser-
vidores  públicos federais, se-
rão de aplicação imediata para
os servidores públicos dos es-
tados e municípios”, afirmou.

O deputado também acre-
dita que haverá emendas para
diminuir as idades mínimas de
aposentadoria previstas no
projeto do governo federal -
 65 anos para homens e 62
anos para mulheres.

Ramos reiterou que o de-

safio da comissão será encon-
trar uma calibragem que aten-
da ao ajuste fiscal das contas
públicas sem prejudicar as
pessoas de menor renda. “O
grande desafio é encontrar a
justa medida entre uma pro-
posta que ajude efetivamente
num necessário e urgente
ajuste fiscal do país para aju-
dar a reequilibrar as contas pú-
blicas e criar condições para
o Brasil voltar a se desenvol-
ver, mas sem pedir para isso o
sacrifício das pessoas mais
humildes”.

Na quinta-feira (25), após
acordo de líderes, o presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), anunciou os no-
mes de Marcelo Ramos para
presidir a comissão especial e
Samuel Moreira (PSDB-SP)
para a relatoria do parecer. A
comissão especial foi instala-

da nessa quinta-feira. A pri-
meira sessão do colegiado
será no dia 7 de maio. 

Líder do governo no Se-
nado

O líder do governo no Se-
nado, Fernando Bezerra Coe-
lho (MDB-PE), avalia que a
comissão especial da Câmara
vai rever as mudanças propos-
tas pelo governo no BPC e na
aposentadoria dos trabalhado-
res rurais.

“Essas duas matérias têm
boas chances de serem modi-
ficadas ou até mesmo retira-
das, porque o BPC não é pre-
vidência, é assistência social.
Os ajustes irão ocorrer, mas a
reforma a ser aprovada terá
um forte impacto fiscal que
vai apontar para o equilíbrio
das contas públicas”, afirmou
o senador, em nota.

Para o líder , a mudança para
o modelo de capitalização de-
pende de uma ampla discus-
são. “Ainda há muitas pergun-
tas a serem respondidas. A ca-
pitalização não pode ser feita
apenas com a contribuição do
trabalhador. É preciso que haja
a contribuição patronal e é pre-
ciso que haja um certo nível de
coordenação e supervisão do
Poder Público federal para que
se possa assegurar pisos míni-
mos de pagamentos de aposen-
tadoria, para que nenhum bra-
sileiro possa viver o dissabor
de, ao chegar à sua aposenta-
doria, não  ter proventos que
sejam, pelo menos, equivalen-
tes ao salário mínimo.”

Tramitação
Na comissão especial, será

examinado o mérito da proposi-
ção. Essa comissão  terá o prazo

de 40 sessões do plenário, a par-
tir de sua formação, para aprovar
um parecer.

Somente na comissão es-
pecial poderão ser apresenta-
das emendas, com o mínimo
de 171 assinaturas de deputa-
dos cada uma, no prazo de
dez sessões do plenário.

Após a publicação do pare-
cer e intervalo de duas ses-
sões, a proposta será incluída
na ordem do dia do plenário,
onde será submetida a dois
turnos de discussão e votação.

Entre os dois turnos, há um
intervalo de cinco sessões do
plenário. Para ser aprovada, a
proposta precisa ter, em am-
bos os turnos, 3/5 dos votos
dos deputados (308), em vo-
tação nominal. Em seguida, o
texto vai para o Senado onde
será submetido a uma nova tra-
mitação. (Agencia Brasil)
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Expediente

Importados

Pré-venda do novo BMW Z4
Sucessor legítimo dos roadsters clássicos

da BMW, a terceira geração do Z4 estreia no
país em campanha de pré-venda e já pode
ser adquirido na rede de concessionárias au-
torizadas com previsão de entrega no próxi-
mo trimestre. A ação de pré-venda do novís-
simo BMW Z4 compreende a versão
sDrive30i M Sport, fabricada na Áustria, e
oferecida por R$ 309.950.

Mesmo ostentando atributos de um genu-
íno roadster BMW, entre elas a silhueta bai-
xa, o baixo centro de gravidade, a baixa posi-
ção dos assentos e os balanços curtos, o no-
víssimo BMW Z4 se distingue facilmente de
seu antecessor. Graças, principalmente, às
proporções diferenciadas, como a distância de
entre eixos mais compacta, e a reinterpreta-
ção dos elementos de design icônicos, como
a grade de duplo rim e os faróis remodelados.

O teto de lona do Z4 ostenta cor preta e é
acionado eletricamente, podendo ser aberto
ou fechado em dez segundos, mesmo com o
veículo em movimento, a velocidades de até
50 km/h. As proporções harmoniosas da car-
roceria refletem a perfeita distribuição de peso
entre os dois eixos (50:50), outra característi-
ca irretocável dos automóveis BMW. O novo
BMW Z4 cresceu em tamanho, em compa-
ração à geração anterior. Ele é 85 milímetros
mais longo que o anterior (4,324 metros), 74
mm mais largo (1,864 m) e 13 mm mais alto
(1,304 m). A exceção fica por conta da dis-
tância entre eixos de 2,470 m – 26 mm menor
que a da geração anterior. A presença de bi-
tolas 98 mm mais largas, no eixo dianteiro
(1,609 m), e com 54 mm a mais, na traseira
(1,616 m), tem influência direta e extrema-
mente positiva no comportamento dinâmico e
na agilidade do conversível.

Externamente, o modelo também traz
como destaque o pacote aerodinâmico M
Sport, que inclui para-choque dianteiro com
três amplas entradas de ar; saias laterais, para-
choque traseiro com bordas laterais altamen-
te distintas e rodas de liga leve M Double-
spoke, de 18 polegadas. A versão M Sport
será disponibilizada em seis opções de cores
externas, sendo uma sólida (Branco Alpino),
e mais seis de acabamento metálico (Preto
Safira, Prata Glacier, Azul Misano, Vermelho
San Francisco e Cinza Frozen II).

Interior
Tanto o motorista quanto o passageiro

acomodam-se em bancos M Sport, específi-
cos para o modelo, com apoios de cabeça in-
tegrados e ajustes lombares. O BMW Z4
sDrive30i exibe painel revestido em Sensatec

com acabamentos em Alumínio Tetragon e
assentos estofados com couro Vernasca em
quatro diferentes combinações: Branco Ivo-
ry/Preto, Preto/Preto, Vermelho Magma/Preto
e Cognac/Preto. Internamente, o pacote M
Sport se faz presente com cintos de seguran-
ça M Sport e volante M revestido de couro.

Além de ser um ícone de esportividade e
prazer de dirigir, o novo BMW Z4 assume uma
posição de protagonismo no que diz respeito
à mobilidade premium inteligente, principal-
mente devido à presença do Assistente Pes-
soal Inteligente BMW (Intelligent Personal
Assistant), que integra o novo Sistema Ope-
racional BMW 7.0 e pode ser acionado por
meio do comando de voz “Olá, BMW”, dito
pelo usuário em português e, posteriormente,
podendo ser editado por um comando de voz
de preferência do usuário. Este sistema foi
testado no Brasil, com o português local e
desenvolvido pelo time de engenharia da em-
presa por meio de uma parceria com a equipe
global, sediada na Alemanha. A tecnologia
permite ao usuário interagir com o veículo e
executar diversos recursos, ouvir explicações
sobre o funcionamento de equipamentos. Por
meio do código de identificação do usuário
(id), o sistema aprende as preferências dele e
as armazena no sistema acionando-os para
ligar o ar-condicionado a uma determinada
temperatura, por exemplo. Trata-se do copi-
loto ideal e particularmente essencial no dia a
dia a bordo, respondendo a comandos para
auxiliar o motorista com inúmeras tarefas, oti-
mizando o tempo e aumentando a produtivi-
dade durante a viagem.

O caráter exclusivo do novo Z4 também
pode ser notado graças à vasta diversidade
de elementos inovadores e de alta qualidade.
Além do ar-condicionado digital automático,
sistema de som Surround Harman Kardon –
com amplificador digital perfeitamente inte-
grado a 12 alto-falantes (tweeters, alto falan-
tes de médio porte, centro, graves centrais e
subwoofers) e com 365W de potência –, e
pacote de iluminação que inclui cortina de lu-
zes de boas-vindas e de conveniência. As
características de conforto e estilo exclusivo
do novo roadster também são ressaltadas pelo
novo Comfort Access 2.0, um conjunto de
sensores capaz de perceber a presença da
chave a uma distância de 3 m do veículo e
acender as luzes de boas-vindas. À 1,5 m do
carro, o dispositivo destranca as portas e, ao
se afastar 2 m, ele as tranca automaticamen-
te. Este sistema também possibilita a abertu-
ra do porta-malas ao aproximar o pé do para-

choques traseiro.
Outra tecnologia de destaque no Z4 é o

BMW Live Cockpit Professional que englo-
ba Head-up Display colorido, duas telas digi-
tais, sendo um display de 12,3 polegadas e
outro, de 10,25", do sistema iDrive; ambas com
design personalizável e aptas a serem contro-
ladas por comandos de voz. Elas combinam
informações essenciais de condução, como
velocidade, rotações do motor, quilometragem
e nível de combustível, com dados gerais,
como rotas, chamadas telefônicas e de entre-
tenimento, entre outros.

O conjunto de tecnologias oferecido na
opção top de linha M Sport inclui também o
Driving Assistant, que tem como principal ob-
jetivo assegurar uma condução inteligente em
condições de trânsito lento, congestionamen-
tos ou deslocamentos longos, informando o
motorista, por meio de alertas visuais e sono-
ros, sobre situações de tráfego cruzado, riscos
de colisão traseira, mudanças involuntárias de
faixa de rolamento e controle de aproximação
frontal, entre outras aplicações. Esta tecnolo-
gia agrega ainda o controle de cruzeiro adap-
tativo que possibilita ao condutor definir uma
velocidade constante e que o veículo a adapte
de acordo com a velocidade do veículo à fren-
te. As velocidades podem ser fixadas entre 30
km/h e 160 km/h e com quatro diferentes ajus-
tes de distância de segurança.

Ao estacionar o veículo, o motorista tem
à disposição o Parking Assistant que, por sua

vez, permite parar e posicionar o veículo au-
tomaticamente, realizando manobras com a
máxima precisão e segurança, com a ajuda
de câmeras e sensores externos. A gama de
recursos inclui ainda o Reversing Assistant,
cuja função é registrar os últimos 50 m per-
corridos pelo veículo, podendo, se desejado,
“desfazê-los” em marcha a ré.

Somando-se à sua elevada sofisticação e
tecnologia agregada, o conversível é dotado
de conectividade avançada e que agrega, en-
tre outros dispositivos, Sistema de Navega-
ção Professional com BMW iDrive touch
Controller, um seletor sensível ao toque e pre-
parado para reconhecer letras e sinais; tela
de 10,25 polegadas também sensível ao to-
que; HD de 20 Gb para armazenamento de
arquivos de áudio via USB; apresentação
de mapas em satélite e gráficos em 3D;
opção para gravar lista de destinos e ro-
tas no GPS; comando de voz em portu-
guês; e o BMW ConnectedDrive, um
conjunto de funcionalidades acessível por
meio de um SIM Card – o mesmo utili-
zado em telefones celulares – conecta-
do à internet. Esta tecnologia permite
obter informações sobre condições de
trânsito em tempo real, serviço de alerta
de manutenção de componentes (Teleser-
vices), serviços de Concierge, como reservas
de hotéis e recomendações sobre restauran-
tes; além de Chamada de Emergência Inteli-
gente. Outro recurso adicional ao amplo car-

dápio de inovações disponíveis no novo BMW
Z4 é a preparação para Apple Car Play, em
que é possível transferir a interface de alguns
recursos do iPhone para o sistema de info-
tainment do veículo com a ajuda de conexão
sem fio (wireless).

Novo motor de quatro cilindros
O novo BMW Z4 sDrive30i M Sport é

impulsionado por um motor BMW TwinPo-
wer Turbo, com quatro cilindros em linha,
1.998 cm³, à gasolina e capaz de entregar
258cv de potência (entre 5.000 e 6.500 rpm)
e torque máximo de 400Nm (de 1.550 a 4.400
rpm). Esta unidade recebeu minuciosos aper-
feiçoamentos no sistema BMW TwinPower
Turbo, que contempla turbocompressores
twin-scroll, injeção direta de combustível de
alta precisão, sistema de controle de válvulas
variável VALVETRONIC e comando de vál-
vulas Duplo-VANOS. O sistema de injeção
de alta precisão assegura uma dosagem de
gasolina ideal além de uma combustão parti-
cularmente limpa. Este sistema proporciona
ainda um fluxo perfeito de combustível atra-
vés das câmaras de combustão, com pulve-
rização feita por injetores com múltiplos ori-
fícios. O conjunto motriz do roadster está
apto a leva-lo do 0 (zero) aos 100 km/h em
5,4 segundos, e ajuda-lo a atingir velocidade
máxima de 250 km/h. Este desempenho em-
polgante deve-se também à tração traseira,
outra característica distintiva da marca, e à
presença de um câmbio automático esporti-
vo Steptronic, de oito marchas, com alavan-
cas atrás do volante para acionar os engates
(shift-paddle).

A versão mais recente da transmissão
Steptronic Sport apresenta um escalona-
mento apto a assegurar maior esportivida-
de e eficiência nas trocas de marchas e
redução de vibrações. As relações mais
curtas para as mudanças das marchas in-
feriores proporcionam uma aceleração
aprimorada também permitindo operar de
forma mais eficaz. A transmissão inclui
ainda a função Launch Control para otimizar
a entrega de torque no momento da partida,
evitando a derrapagem.

O pacote de tecnologias embarcadas no
novo BMW Z4 inclui ainda sistemas de segu-
rança de última geração como monitoramen-
to da pressão dos pneus, freios a disco venti-
lado com ABS, controles de estabilidade e tra-
ção, além de quatro airbags – duplos frontais,
laterais dianteiros, de cortina dianteiros e tra-
seiros; pneus Star Marking, com tecnologia
Run-Flat; e estepe de emergência.

Nacionais

Chegou a linha 2020 de Gol,
Voyage e Saveiro

A Volkswagen lança a linha 2020 da fa-
mília Gol, Voyage e Saveiro. A grande novi-
dade fica com a Saveiro Robust, que passa a
contar com o painel alinhado com o restante
da linha, com visual moderno e acabamento
mais refinado. Para o Gol e o Voyage há oferta
do novo opcional Urban Completo II – Limi-
ted Edition, como o próprio nome já diz, um
pacote por tempo limitado, que traz – entre
outros itens – rodas de liga leve 15" com de-
sign exclusivo.

Gol e Voyage são oferecidos em versão
única de acabamento e têm como objetivo
atender aos clientes que procuram custo be-
nefício e conforto de série. A Saveiro está dis-
ponível nas configurações Robust (com cabi-
ne simples e com cabine dupla), Trendline (ca-
bine simples) e Cross, na carroceria de cabi-
ne dupla.

Os modelos Gol e Voyage MY20 já saem
de fábrica equipados com ar-condicionado,
direção hidráulica, banco do motorista com

ajuste de altura, suporte para celular integra-
do ao painel com entrada USB, travamento
elétrico das portas, vidros dianteiros com aci-
onamento elétrico, entre outros.

Para o cliente que quiser um carro ainda
mais completo, há três pacotes de opcionais.
O Urban Completo II – Limited Edition – traz
como principais itens rodas de liga leve 15",
alarme keyless, chave tipo “canivete” com
controle remoto, espelhos retrovisores exter-
nos com ajuste elétrico e função tilt down,
sensor de estacionamento traseiro, vidros elé-
tricos dianteiros e traseiros.

Entre os sistemas de infotainment, estão
à disposição o ‘Media Plus’ e o kit Interati-
vidade Composition Touch, com a tecnolo-
gia APP Connect de espelhamento para
smatphones, volante multifuncional (para os
veículos com transmissão automática, o vo-
lante multifuncional tem revestimento de
couro e shift paddles) e computador de bor-
do (I-System).

A linha 2020 do Gol e do Voyage oferece
três opções de motor e duas de câmbio: 1.0
(84cv) e 1.6 (104cv) com câmbio manual de
cinco marchas e 1.6 MSI (120cv) com câm-
bio automático de seis marchas.

A picape compacta da Volkswagen con-
tinua apresentando em sua linha 2020 a resis-
tência e a força de um veículo de carga com
a dirigibilidade de um automóvel de passagei-
ro, além de contar com estilo moderno, ro-
busto e refinado.

A Saveiro Robust traz como novidade o
novo painel de instrumentos, que já fazia parte
dos demais versões da Saveiro. As linhas que
determinam o painel de instrumentos são hori-
zontais, a exemplo da faixa inferior que per-
corre o painel de um lado a outro. Essa faixa,
assim como a tonalidade do painel e do acaba-
mento interno, varia de acordo com cada ver-
são da Saveiro. As saídas de ar contam com
um formato elegante e funcional.

A versão Trendline é oferecida exclusi-
vamente na cabine simples. Essa versão é
voltada para os clientes que buscam por uma
picape com visual mais refinado sem abrir
mão da relação custo-benefício. A versão
Trendline conta com rodas de aço aro 15"
como série e rodas de liga leve 15" como op-
cional.

A versão Cross é ofertada exclusivamente
com a cabine dupla. Entre as versões da Sa-
veiro é a que oferece a maior relação de itens
tecnológicos da categoria, tanto voltados à
segurança como ao desempenho e facilidade
de operação.

As configurações Robust e Trendline são
equipadas com o motor e 1.6 (de até 104cv) e
a Saveiro Cross conta com o conjunto 1.6 MSI
(de até 120cv). Ambos motores são associa-
dos com a transmissão manual de cinco mar-
chas.

Truck
Mercedes-Benz lança
CDC com taxa reduzida

Os clientes Mercedes-Benz terão condi-
ções especiais em abril. A Mercedes-Benz aca-
ba de lançar CDC (Crédito Direto ao Consu-
midor) com taxa reduzida de financiamento
para toda sua linha de caminhões. Por meio do
Banco Mercedes-Benz, os autônomos e fro-
tistas poderão adquirir seus veículos com uma
taxa a partir de 0,90% ao mês em até 24 me-
ses.

Essa ação de venda é válida até o dia 30
de abril em toda a Rede de Concessionários
de veículos comerciais, presente em todos os
estados do território nacional. O portfólio da
marca inclui os caminhões Accelo (leves e
médios), Atego (médios e semipesados), Axor
e Actros (extrapesados).

O portfólio do Banco Mercedes-Benz in-
clui outros planos de CDC para o financiamento
de caminhões da marca, além das modalidades
BNDES Finame, Leasing e Leasing Operacio-
nal, como ainda produtos de seguros.

Além do Banco, a Mercedes-Benz ofere-
ce outras opções a autônomos e frotistas para
aquisição de caminhões, como planos do Con-
sórcio Mercedes-Benz (três grupos específi-
cos de 300 participantes cada para leves, mé-
dios/semipesados e extrapesados) e negócios
com troca de seminovos via SelecTrucks.

Promoção Mercedes Club anunciará o
ganhador do Accelo

Em abril, a Mercedes-Benz também irá
anunciar o ganhador do caminhão Accelo da
Promoção Mercedes Club, o cliente recebe-
rá o veículo já com implemento, além de di-

versos prêmios e um ano grátis do sistema de
gestão de frota e rastreamento Fleetboard.

O Mercedes Club é o primeiro programa
de fidelidade e recompensas para clientes de
veículos comerciais no Brasil, voltado a mo-
toristas, autônomos, frotistas e gestores de
frota e manutenção e neste mês completa um
ano de existência.

A cada R$ 1,00 gasto com peças e servi-
ços, o frotista ou o autônomo ganha 1 ponto. O
acúmulo de pontos se torna uma grande vanta-
gem para o cliente, que pode utilizar sua pontu-
ação para obter descontos ou até mesmo isen-
ção de pagamento em outras compras de pe-
ças e serviços nos concessionários da marca.
A participação no programa é gratuita.

Além da pontuação que se acumula con-
forme as compras de peças e serviços, o pro-
grama prevê também uma outra forma de re-
compensa, as chamadas “estrelas”, que pre-
miam o relacionamento e a preferência pela
marca. O motorista que leva o caminhão para
realizar o serviço no concessionário, por exem-
plo, ganha estrelas. Quanto mais estrelas ele
acumular, mais vantagens poderá obter junto
à Mercedes-Benz e também em parceiros
estratégicos, obtendo descontos para produ-
tos e serviços voltados para o seu negócio e
também para a sua família.

Para os clientes do Accelo, a manuten-
ção é fácil, prática e com grande disponibili-
dade de peças genuínas na Rede de Conces-
sionários, que conta com cerca de 180 pontos
de atendimento em todo o País.

Os modelos Renault Sandero, Logan e
Duster acabam de receber na linha 19/20 o
Media Evolution, a central multimídia que ago-
ra traz tecnologia Android Auto e Apple Car-
play e permite usar Spotify, Waze, Google
Maps (Android Auto) e áudios de Whatsapp
na tela de sete polegadas touchscreen capa-
citiva, com melhor precisão do toque. O Me-
dia Evolution ainda traz as funções Bluetooth,
câmera de ré, Eco Scoring e Eco Coaching –
que ajudam o motorista a economizar com-
bustível auxiliando na maneira de dirigir -aces-
sadas diretamente no carro.

Nova central multimídia Renault
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